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por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

A Reforma Protes-
tante foi lembrada na 
terça-feira (31), com 
celebração e inaugu-
ração em Maravilha. 
Para comemorar os 500 
anos de história, a Igre-
ja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Bra-
sil (IECLB) organizou 
programação que co-
meçou ainda no do-
mingo, com palestra. A 
comunidade maravi-
lhense participou ma-
ciçamente e a organiza-
ção foi impecável. Além 
da completa cobertu-
ra em nosso site wh3.
com.br, estamos dan-
do ampla cobertura 
nesta edição do Líder.W
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Estado Islâmico 
ameaça Neymar e 
Messi em cartaz

 O Estado Islâmico voltou a 
ameaçar jogadores de futebol. 
Depois de divulgar uma monta-
gem de Lionel Messi com uma 
lágrima de sangue, o grupo ex-
tremista publicou um cartaz 
em que Neymar está de joelhos, 
chorando e com um membro 
do EI armado ao seu lado. Na 
mesma imagem, há uma mon-
tagem de Messi executado.

A publicação tem a seguin-
te mensagem: “Vocês não vão 
curtir a segurança enquanto nós 
não a vivermos nos países mu-
çulmanos”. O grupo já fez outras 
ameaças indicando que pode 
fazer ataques durante a Copa 
do Mundo da Rússia, em 2018.

TERRORISMO

Um homem jogou sua cami-
nhonete na terça-feira (31) contra 
ciclistas em Nova Iorque, em “um 
ato de terrorismo” que deixou oito 
mortos e 11 feridos em Manhattan, 
informou o prefeito, Bill de Blasio. 
“Com base na informação de que 
dispomos no momento, trata-se 
de um ato de terrorismo particu-
larmente covarde”, definiu o pre-
feito democrata, durante entrevis-
ta coletiva, na qual lamentou “este 
dia muito doloroso para nossa ci-
dade”. Cinco argentinos morreram 
e outro ficou ferido, segundo o Mi-
nistério de Relações Exteriores da 
Argentina. De acordo com a chan-
celaria, as vítimas eram “da cidade 
de Rosário (300 km o norte de Bue-
nos Aires) e integravam um grupo 
de amigos que celebrava o 30º ani-
versário de formatura” na cidade.

REFORMA PROTESTANTEReceita Federal de Joaçaba 
promove leilão eletrônico 
de veículos apreendidos

A Delegacia da Receita Federal de Joa-
çaba promove, neste mês, leilão eletrôni-
co de veículos apreendidos. Serão 41 lotes, 
abrangendo 70 veículos de diversas marcas 
e modelos, entre os quais automóveis, ca-
minhões, ônibus e caminhonetes. Os veí-
culos estarão expostos no pátio do depósi-
to de mercadorias apreendidas da Receita 
Federal, localizado às margens da BR-282, 
nos dias 13 e 14 de novembro, das 9h às 
11h30 e das 14h às 16h30. O leilão é aber-
to a qualquer pessoa física ou jurídica que 
possua certificado digital. O período de re-
cepção das propostas é até 17 de novembro. 
No dia 20 ocorre sessão pública de classifi-
cação das propostas e neste mesmo dia, a 
partir das 14h, a sessão pública para lances.

Os valores iniciais dos lotes variam en-
tre R$ 500 e R$ 15 mil. O teor completo do 
edital, inclusive a identificação de cada 
lote, foto do veículo e o preço de arremata-
ção inicial podem ser obtidos no site www.
receita.fazenda.gov.br, opção de atendi-
mento “Leilão Eletrônico”. Demais infor-
mações na Delegacia da Receita Fede-
ral em Joaçaba. Fone: (49) 3551 5600.

CORREIOS MAIS CAROS

Entraram em vigor novos valores para pos-
tagens e demais serviços dos Correios. O au-
mento foi autorizado e está dividido em duas 
categorias. Uma definitiva e outra temporária.
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LIÇÕES DE VIDA
“Ser sozinho é condição de vida e o bom 
envelhecer é descobrir que nada tem 
importância, a não ser fazer o que se gosta!” 

Paulo Autran

POLÍCIA MILITAR RODOVIÁRIA

A Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste realizou, na 
noite de terça-feira (31), sessão so-
lene em homenagem aos 40 anos 
da Polícia Militar Rodoviária em 
Santa Catarina (PMRv). Participa-
ram da solenidade autoridades, 
convidados, imprensa, familiares 
e policiais, que prestigiaram e em-
prestaram um brilho todo espe-
cial a esta sessão comemorativa.

Além da homenagem aos po-
liciais, numa proposição do pre-
sidente da Câmara de Vereadores 
de São Miguel do Oeste, Cláu-
dio Barp, em conjunto com a Po-

lícia Militar Rodoviária, como for-
ma de reconhecer e agradecer 
aos serviços prestados aos poli-
ciais e, indiretamente, à comuni-
dade, o comando da PMRv fez a 
entrega da comenda do quadra-
gésimo aniversário de policiamen-
to, condecoração em metal dou-
rado, que contém no seu anverso 
o mapa de Santa Catarina e o bra-
são da Polícia Militar Rodoviária.

Fomos distinguidos com 
a honraria e o diretor Fernan-
do Hübner recebeu o brasão co-
memorativo representando nos-
sos veículos de comunicação.

Amanhã (5) e no próximo domingo (12) 
o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
2017 será aplicado em Santa Catarina para 
128.517 participantes. O número representa 
1,9% do total de 6.731.203 inscritos. As pro-
vas serão aplicadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) em 56 municípios, mes-
mo número do ano passado, apesar do nú-
mero de participantes ser 27,2% menor. No 
Enem 2016, o Estado teve 176.654 partici-
pantes. A queda no número de inscrições é 
consequência do Enem ter deixado de cer-
tificar o ensino médio, tarefa que voltou ao 
Exame Nacional para Certificação de Com-
petências de Jovens e Adultos (Encceja).

NOVA MODALIDADE 
PARA SACAR O FGTS

Uma Medida Provisória (MP) em prepara-
ção pelo governo federal estaria para criar nova 
modalidade de saque dos recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). A in-
tenção seria estimular o consumo, mas as crí-
ticas à proposta já começaram. De acordo com 
o texto da MP, seria permitido aos trabalhado-
res que pedirem demissão o saque de parte do 
saldo do Fundo para pagar empréstimos con-
signados. Trata-se daquela modalidade de em-
préstimo com desconto na folha de pagamento. 

REFLEXÃO
O conceituado colunista Luiz Carlos Prates escreveu: “Você é um 

cara direito e passa uma boa aparência ao seu negócio? E ain-
da assim não está vendendo? Já tentou anunciar no jornal? 
Faça isso... Se você perder dinheiro, pago-lhe um bom café”. E 
o amigo está inserido nessa? Anuncie aqui no Líder e faça o próprio teste.

Multa para pedestres 
e ciclistas

Municípios e todos os órgãos de trân-
sito têm 180 dias para se adequar à reso-
lução que regula as multas que serão im-
postas a pedestres e ciclistas. As infrações 
para os pedestres sujeitas a multas são 
atravessar ruas e avenidas fora da faixa de 
segurança aos pedestres, bem como estar 
parado em via pública. Aos ciclistas, se-
rão as multas aplicadas por andarem em 
passeios públicos, pedalar sem as mãos, 
bem como andar em vias rápidas e an-
dar na contramão. Além das multas nes-
ses casos, haverá a apreensão da bicicleta.

SEM RECONHECER FIRMAS

A Receita Federal dispensou o re-
conhecimento de firma de documen-
to para solicitação de serviços do Fisco. 
A Receita informa que basta apresen-
tar o documento original ou sua có-
pia simples. A cópia deve estar acom-
panhada do documento original. 
Menos burocracia e mais eficiência!

Suspensão de CHN
O Conselho Nacional de Trânsito (Con-

tran) introduziu mudanças na suspensão 
da carteira nacional de habilitação (CNH). 
O texto amplia de um mês para seis meses 
o prazo mínimo sem conduzir para o moto-
rista que somar 20 pontos na carteira de ha-
bilitação dentro do período de 12 meses.
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Foi intenso o movi-
mento em cemitérios 
da região nesta sema-
na. Eram os preparativos 
e as homenagens póstu-
mas... O luto é um proces-
so psíquico de elaboração 
de uma perda a partir do 
rompimento de um vín-
culo significativo. A dor 
pela perda de alguém que 
se ama é algo subjetivo e 
pessoal. Depende de uma 
série de fatores que mu-
dam de relação para re-
lação. Cada dor é única 

e como não se sabe exa-
tamente o que acontece 
depois que alguém mor-
re, quem fica tem o gran-
de desafio de renascer 
de uma dor profunda.

“A morte de um cônju-
ge, por exemplo, traz mu-
danças na vida do parcei-
ro, que terá que aprender 
a conviver com a ausên-
cia física daquela pessoa. 
E as mudanças aconte-
cem desde aspectos prá-
ticos do dia a dia, até os 
subjetivos que permeiam 

a relação... Quando a per-
da é repentina, como no 
caso de acidentes, ou la-
trocínios, existe o fator 
do inesperado, que pode 
dificultar o processo de 
luto, pois quem fica não 
tem a chance de se des-
pedir, de fechar ciclos, 
resgatar histórias passa-
das não digeridas, e ou-
tras oportunidades. Es-
sas oportunidades podem 
ajudar no processo de en-
frentamento da perda, 
mas não se pode afirmar 

que a morte repentina é 
pior ou melhor do que 
uma longa despedida, no 
caso de alguém doente”.

“Cada luto é único, 
porque cada relação é 
única, e quando falamos 
em vínculo estamos fa-
lando de algo muito pes-
soal, como por exemplo, 
o lugar que aquela pessoa 
ocupava em cada uma de 
suas relações”, explica a 
psicóloga Juliana Guima-
rães, especialista em luto. 
Todo luto é dramático.

O tempo e os livres

Curioso como funcionamos: temos mais dificuldade 
para usufruir o tempo livre do que para cumprir a jorna-
da de trabalho. Vou explicar.

Aproveitar o tempo livre (férias, fins de semana, noi-
tes) exige disposição. Não tem um chefe cobrando e di-
zendo o que fazer. Por isso, quando não temos um esfor-
ço ativo para romper a barreira da preguiça, ficamos no 
que é mais cômodo, no que gasta menos energia. É nos-
so, é biológico.

Claro que não há problema algum nisso: cada um 
passa o seu tempo livre como quiser. O que se perce-
be, todavia, é que no tempo livre, se deixarmos no auto-
mático, caímos no marasmo e na preguiça. E as noites e 
fins de semana passam sem grandes novidades e reali-
zações. E a vida, para muitos, fica assim resumida: não 
gostar do trabalho, e no tempo livre não fazer nada in-
teressante.

Algo semelhante acontece com a habilidade de ga-
nhar e gastar bem o dinheiro. Sabemos como ganhar: 
continuar trabalhando. Continuar vendendo. Batendo o 
ponto. Para gastar, no entanto, ficamos em dúvida. Tra-
vamos. E muitas vezes gastamos mal. As vezes até acaba-
mos endividados por adquirir bens que não precisamos.

Percebe-se, assim, uma relação forte entre fazer cer-
tinho o que somos obrigados a fazer (trabalhar, receber 
dinheiro) e desperdiçar quando temos certa liberdade 
(tempo, gastar dinheiro). E desperdiçar dinheiro não é 
apenas comprar o que não é necessário – é também dei-
xar ele guardado e não suprir as próprias necessidades.

Quando não somos obrigados, nossa reação natural 
é optar por fazer o que gasta menos energia, como dor-
mir, comer, sofá e TV. Um exemplo: qual é o toque do 
seu celular? A maioria das pessoas mantém o toque que 
vem de fábrica, mesmo não gostando dele. Por que não 
mudam? Por que dá certo trabalho. E a história da por-
tabilidade: você pode trocar de operadora se quiser. Mas 
e a função? Conformados, resignados, deixamos as coi-
sas como estão. É o lado sombrio da nossa capacidade 
de adaptação.

Saber que esse é o comportamento humano nos aju-
da a entender o que e quando precisamos mudar. Acredi-
to que a primeira mudança é parar de reclamar dos fato-
res externos: culpa do chefe? Culpa do salário? Culpa do 
governo? Cuidado: dinheiro e liberdade sem esforço e dis-
ciplina se transformam em preguiça e dívida. A mudança 
necessária, como sempre, é interna: uma nova perspectiva 
sobre como gastar energia e dinheiro para ser feliz.
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política

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS
Diante dos lamentáveis fatos ocorridos aqui no Brasil 

envolvendo violência em educandários (caso da creche de 
Minas Gerais, com crianças sendo queimadas, e caso do me-
nino que se apossou da arma dos pais e vitimou duas crian-
ças), me pus a pensar a quanto anda a segurança de nossos 
educandários. Fazendo uma pequena digressão, estávamos 
habituados a ver situações deste tipo lá nos Estados Uni-
dos, onde a cultura e leis do país, com uma liberação para 
aquisição de armas e um povo nem tão estável emocional-
mente, promove verdadeiros massacres em shoppings, cine-
mas e locais públicos em geral. Mas aqui no Brasil, fora os la-
mentáveis casos de desrespeito a professores e que já escrevi 
neste espaço, não tínhamos situações envolvendo tamanha 
violência como vivenciamos nestes últimos dias. Meu ques-
tionamento é exatamente neste sentido. Até que ponto está 
a questão “segurança” em nossos educandários, sejam eles 
públicos ou particulares. Ao menos, a que sei, nenhuma es-
cola nestas redondezas tem um sistema eficaz de fiscaliza-
ção e revista, com detector de metais, ou com segurança na 
escola capaz de evitar ações violentas desta natureza. Olha, 
tudo o que não precisamos é de tragédias envolvendo nossos 
filhos. Todavia, quando vemos que situações destas ocorrem 
em nosso país, é preciso termos como claro que não estamos 
imunes a este nível de violência. E como prevenir é o melhor 
remédio, a preocupação é exatamente esta. Será que nossos 
educandários têm estrutura para evitar situações de extrema 
violência? Nestes dois educandários, não existia. 

RESPONSABILIDADE DOS PAIS
É preciso também deixar claro que os pais devem – e têm 

obrigação – de ficar atentos quanto a comportamentos de seus 
filhos. Segundo consta, o menino que atirou sofria bullying por 
conta de higiene pessoal. Este comportamento provavelmente 
deve ter sido visível. Todavia, nem sempre estamos atentos ao 
que passa muitas vezes diante de nossos olhos. O que me refi-
ro é que nós, pais, desarmemos nossos filhos. Um diálogo, um 
questionamento carinhoso, uma atenção especial, podem, sim, 
fazer a diferença. Evita muitas vezes uma intenção mais agressi-
va por parte deles. Esta é a grande responsabilidade da família. 
Fazer com que a criança ou adolescente, quando sair de casa 
para ir à escola, vá com o intuito de aprender, de confraterni-
zar com seus amigos e colegas, evitando situações que possam 
fazer surgir uma violência, uma tragédia. Contudo, muitas fa-
mílias não são atentas a este fato, e pior ainda, alguns pais inci-
tam a violência. Esta responsabilidade não pode ser esquecida 
pelas famílias, tanto quanto a escola não esquece a responsa-
bilidade educacional que lhe é de competência. Mas quanto à 
violência, entendo que o primeiro lugar para evitar comporta-
mentos extremos é a família. A escola vai complementar. 

Na tarde do último dia 
27 o deputado estadual Mar-
cos Vieira (PSDB) esteve em 
Maravilha para tratar sobre 
o escritório regional no mu-
nicípio. Segundo Vieira, a 
instalação já está na fase fi-
nal. “Os móveis estão insta-
lados, os computadores es-
tão chegando, enfim, toda a 
fase de estrutura necessária 
para a instalação. É uma sala 

PSDB 
Instalação de Escritório Regional pauta visita 
do deputado Marcos Vieira

térrea na Avenida Araucária, 
próxima ao Banco do Brasil, 

onde vamos ter nosso pesso-
al atendendo o Extremo-Oes-

te de Santa Catarina”, afirma. 
O deputado destaca que 

colocou o nome à disposi-
ção do partido para as elei-
ções de 2018. “Por conhecer a 
realidade de Santa Catarina, 
por saber das demandas, co-
loco meu nome à disposição 
para participar de uma elei-
ção majoritária. Seja na con-
dição de candidato ao Sena-
do ou a governador”, diz. 

Escritório está localizado na Avenida Araucária

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Legislativo Perimetral na BR-282, trecho do CTG até o trevo, 
também foi discutida 

Câmara aprova projeto que aumenta 
auxílio para exames em bovinos

A Câmara de Vereadores 
aprovou na segunda-feira (30) 
cinco projetos de lei na sessão 
ordinária em Maravilha. Foram 
quatro projetos em segunda vo-
tação e um projeto em primeira 
apreciação. De destaque, a ma-
téria em primeira discussão que 
trata sobre exames contra tuber-
culose e brucelose, uma preo-
cupação constante da Secretaria 
Municipal de Agricultura.

Em primeira votação, os ve-
readores aprovaram o projeto 
que aumenta o auxílio financeiro 
aos produtores para a confecção 
do exame de brucelose e tuber-
culose no rebanho. O valor pas-
sa de R$ 5 para R$ 10. O projeto 
foi aprovado em primeira vota-
ção, com manifestação do vere-
ador Láurio Stieler. Ele afirmou 
que vai apresentar uma emenda, 
já que o tempo para adequação 
dos produtores deve ser de seis 
meses, e não um ano, como está 
no projeto. 

Em segunda votação, os ve-
readores aprovaram, com res-

Ederson Abi/O Líder

Sessão teve presença de todos os vereadores na segunda-feira

trições da oposição e de Marclei 
Grando, o projeto que altera a lei 
complementar sobre o Estatuto 
dos Servidores Municipais, mo-
dificando a descrição de cargos, 
deixando mais discriminado. 
Também foram aprovados pro-
jetos de alteração de zoneamen-
to na Avenida Anita Garibaldi, 
PPA 2018/2021, já com as duas 
emendas fazendo parte na ínte-
gra do projeto, contribuição fi-
nanceira para o Consórcio Inte-
grado de Gestão Pública do Entre 
Rios, Cigamerios, no valor de R$ 
12.356 mil mensais. Para Primon, Dnit pode autorizar apenas abertura de uma estrada, de forma urgente, até o trevo

O SER HUMANO É ESSENCIALMENTE 
PERFEITO, PLENO DE HARMONIA

No mundo criado por Deus, não existem doenças nem sofri-
mentos. Na verdade, o ser humano é perfeito, pleno de harmonia, 
mas a sua perfeição ainda não está manifestada no plano físico. E a 
ação de “tentar manifestar a perfeição também no plano fenomê-
nico” é que constitui a ocorrência de dores ou de sofrimentos.

Livro: Mensagens de Luz
Livro: Mensagens de Luz

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Nelcir Dall'Agnol/O Líder

PERIMETRAL
Durante a sessão o vereador 

Jandir Primon falou sobre o pro-
blema e o risco dos moradores ao 
passar pela BR-282 para chegar 
até o Centro da cidade. Segundo 

ele, a população que reside do ou-
tro lado da BR precisa de uma pe-
rimetral para ter mais segurança. 

O assunto vem sendo deba-
tido há muito tempo e o vereador 
diz que o objetivo é abrir apenas 
o local onde os moradores po-
dem passar, uma estrada ao lado 
da rodovia. Segundo ele, a libe-
ração seria no trecho do CTG até 
o trevo. Para Primon, um acesso 
na lateral seria importante para 
os moradores do Bairro Jardim 
América, Loteamento Aurora e 
Bairro Estrela. O vereador afirma 
que terá uma reunião com o Dnit 
na próxima semana, com o obje-
tivo de viabilizar um trabalho de 
caráter urgente no local.
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por João Carlos Dalmagro Junior

CULTURAMA
medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

BENÇÃO
Posto Kakareko sedia Missa dos Motoristas

A tradicional Missa dos 
Motoristas foi realizada no 
último dia 27, no Posto Kaka-
reko. Na ocasião, o padre Mi-

guel, da Pastoral Rodoviária, 
promoveu a benção das cha-
ves. A celebração é voltada ao 
público em geral e principal-

mente para quem possui al-
guma ligação com a estrada. 

De acordo com os orga-
nizadores, a Missa dos Mo-

toristas ocorre em Mara-
vilha há mais de 30 anos e 
deve ser celebrada novamen-
te no município em 2018.

Fotos: Divulgação

Missa foi celebrada pelo padre Miguel Público acompanhou a benção das chaves

A Cooperativa Regio-
nal Auriverde realizou trei-
namento por meio do Pro-
grama Propriedade Limpa 
no último dia 26. O evento 
foi promovido em parceria 
com a empresa Atitude Am-
biental do Paraná e tem por 
objetivo orientar e qualifi-
car a equipe técnica das áre-
as de suinocultura, avicultu-
ra e bovinocultura de leite 
para a realização da coleta 
dos resíduos de saúde ani-
mal do quadro social da co-
operativa.

O Programa Proprieda-
de Limpa está fundamen-
tado em rigorosa e extensa 
legislação que define e nor-
matiza a geração, separa-
ção, acondicionamento, co-
leta, transporte, tratamento 
e a destinação final dos resí-
duos de saúde animal gera-
dos nas propriedades. 

AURIVERDE Coleta de resíduos na região Oeste será nos 
dias 21, 22 e 23 de novembro 

Equipe participa de treinamento 
do Programa Propriedade Limpa

Os resíduos que serão 
coletados pela empresa Ati-
tude, em parceria com a Au-
riverde, são pertencentes à 
classe um (resíduos de ser-
viço de saúde – humana e 
animal). De acordo com 
Amarildo Minela, coorde-
nador do Programa Pro-
priedade Limpa, para que 
todos sejam atendidos es-

tão programados 33 pontos 
de coleta.

Nos municípios da re-
gião Oeste a coleta está mar-
cada para os dias 21, 22 e 
23 de novembro e na região 
Sul em data ainda não defi-
nida. Ao todo, já foram re-
alizadas oito coletas e o to-
tal recolhido ultrapassou 22 
toneladas. “Existe um cus-

to considerável para realizar 
a destinação e acondiciona-
mento corretos destes resí-
duos, que gira em torno de 
R$ 3,80 por quilo, os quais 
são divididos entre a Auri-
verde e os fornecedores de 
produtos de saúde animal, 
fazendo assim o que se cha-
ma de logística reversa”, en-
fatiza Minela.

Equipe participou de capacitação no último dia 26

Divulgação

Estilhaços

Domenico Starnone é considerado um dos escritores mais vi-
brantes da atualidade, juntamente com Elena Ferrante. Há gente que 
diz que são a mesma pessoa, que são casados, que um é pseudôni-
mo do outro. Há muitos mitos ao redor de suas vidas. Starnone, que 
também é um roteirista e jornalista nascido em Nápoles, em 1943, 
mas que atualmente mora em Roma, nega as especulações, não sem 
algum traço de ironia nos lábios.  

Sobre ele já escrevi nesta coluna. Mas mesmo assim gostaria de 
rememora-lo e trazer outras reflexões sobre Laços, seu décimo-tercei-
ro romance, mas o primeiro traduzido e (recém) publicado no Brasil 
pela editora Todavia, uma nova aposta no mercado editorial nacional.

Laços conta a história de uma família formada por Vanda e Aldo, 
esposa e marido, Lídia, a amante que causa a ruptura e contribui 
para a derrocada do matrimônio, e Sandro e Anna, os filhos despe-
daçados pelas brigas e bravatas dos pais. 

Laços, portanto, trata de questões absolutamente comuns e or-
dinárias, que a arte como um todo já abordou em incontáveis opor-
tunidades: o ingresso de um terceiro na relação amorosa e as conse-
quências que essa ingerência provoca, em um movimento centrífugo 
que devasta o casal e os filhos. O amor, a responsabilidade em rela-
ção à vida de outros seres humanos, a culpa, a desconstrução, os es-
combros, a retomada em meio às ruínas. 

A curva na existência dos personagens encarnados em Vanda e 
Aldo, que os faz refletir sobre o passado e o presente, é a invasão de 
seu apartamento durante o período em que saem de férias. Ao retor-
narem encontram o local às avessas, totalmente revirado, mas sem 
que nada tenha sido levado além de Labes, o gato de estimação. 

Eis aí o ponto de corte que faz com que, ao organizar a bagunça, 
Aldo revisite melancolicamente suas escolhas, faça cálculos e avalie 
friamente o preço que pagou: “Tanto eu quanto ela conhecemos a arte 
da reticência. Da crise de tantos anos atrás ambos aprendemos que, 
para viver juntos, é preciso dizer bem menos do que calamos. Funcio-
nou. O que Vanda diz ou faz é quase sempre o sinal daquilo que escon-
de. E minha concordância contínua encobre que há décadas não te-
mos nenhum tipo, absolutamente nada, de sentimento em comum.”

Starnone ainda constrói, com extrema felicidade, um persona-
gem feminino – Vanda – mais centrado, racional e emotivo ao mes-
mo tempo, que, apesar do ressentimento, suporta sozinho as conse-
quências da irresponsabilidade do marido aventureiro e bon vivant. 
Vanda é o fruto amargurado das decisões irreversíveis, a prova de 
que para destruir não é preciso muito esforço e de que, uma vez solto 
o pino, não se sabe onde irão parar os estilhaços da granada.      

Muitas vezes chafurdamos no silêncio, mesmo na família. Ela é o 
lugar da comunhão e da comensalidade, mas também pode ser um 
lugar farsesco e pantomímico, em que as representações imperam. 
O que não se diz pode ser mais fácil e cômodo, até que um dia retor-
namos de férias e a casa está revirada, os móveis caídos, o gato su-
miu. De certas coisas não se pode escapar.    
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LUIZ CARLOS
PRATES

CELEBRAÇÃO ESPECIAL Público prestigiou evento em comemoração 
aos 500 anos de história

Dia da Reforma Protestante conta 
com inauguração da Rosa de Lutero

Para comemorar os 500 
anos da Reforma Protestante, 
a Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IE-
CLB) promoveu celebração 
e almoço na terça-feira (31).  
O culto foi realizado às 9h e 
após foi feita a inauguração 
da Rosa de Lutero em frente 
à igreja.

De acordo com o pastor, 
Leandro Ristow, cada parte 
do símbolo possui um signi-
ficado especial. O tradicional 
almoço foi composto por ma-
carrão e galeto e contou com 
grande participação da co-
munidade. 

SIGNIFICADO
Cruz (preta): no centro, lembra 
que Deus vem ao nosso 
encontro com o seu amor 
através de Jesus crucificado.
Coração (vermelho): significa 
que Cristo agiu na nossa vida 
através da cruz e que ela 

recebe novo sentido se Cristo 
for o seu centro.
Rosa (branca): significa que 
quando a cruz de Cristo tem 
lugar em nossa vida, ocorre uma 
transformação que traz verdadeira 
paz e alegria. A cor branca 

representa o reino de Deus. 
Fundo (azul): Deus está conosco. 
Podemos viver com e para Deus, 
como sinais de seu reino. A cor 
azul é também esperança no 
futuro, pois lembra a eternidade.
Anel (dourado): o ouro é o metal 

mais precioso. Este anel 
representa as dádivas que 
recebemos através da cruz e 
ressureição de Jesus. A vida 
com fé e amor a serviço de 
Cristo é o que temos de mais 
precioso.

DIA SINODAL DA IGREJA

A programação em come-
moração à data iniciou ainda 
no domingo (29), com en-
contro promovido no giná-

sio da comunidade. As ati-
vidades do Dia Sinodal da 
Igreja iniciaram no período 
da manhã, com quatro pa-

lestras e lanche. 
À tarde foi promovi-

da apresentação de teatro 
e após foi celebrado cul-

to. O evento contou com a 
participação das paróquias 
de São Miguel do Oeste e 
Cunha Porã.

Fotos: Jornal O Líder

Programação iniciou 
com celebração

Tradicional almoço foi à base de galeto e macarrão
Pastor Leandro Ristow, junto aos familiares Karin, Gabriel e Davi Ristow, além dos 
amigos Rafael e Renata Carneiro

Pastor explicou o significado de cada parte do símbolo Famílias prestigiaram a inauguração da Rosa de Lutero

Dia Sinodal foi realizado no ginásio da comunidade Público acompanhou quatro palestras e culto

Chega de mentiras
Se a cada mentira que contássemos nosso nariz crescesse como 

o do Pinóquio, Santo Deus, não haveria espaço para andarmos nas 
ruas e desapareceriam os beijos... Somos mentirosos da cabeça aos 
sapatos, todos, sem exceção. Imagine um Santo Padre... Imaginou? 
Pois esse santo padre que você imaginou mente, mente muito, men-
te para ele mesmo, antes de tudo... Como mente o melhor dos budis-
tas, todos, todos, enfim.

Preconceitos? Todos os temos. Preconceito é uma palavra cons-
truída a partir de uma verdade: o conceito – pré - emitido antes da 
devida avalição sobre o que deve ser avaliado. Disparamos nossos 
juízos de valor sem pensar, eles nos foram condicionados na vida 
pelos nossos pais, avós, irmãos mais velhos, todos os “iluminados” 
que nos educaram na primeiríssima infância... Preconceito é raiz 
plantada na infância de todos nós.

Acho que já pavimentei a avenida do nosso assunto de hoje, va-
mos a ele. É preconceito. Dia destes, numa das nossas tevês foi fei-
ta uma matéria interessante, velhíssima na ideia, mas interessante. 

A reportagem consistia em várias pessoas espalhadas em esqui-
nas diferentes da cidade pedindo a quem passava que lhe empres-
tasse o telefone celular para uma ligação de emergência. E a descul-
pa era que o celular do pedinte estava sem bateria. Ocorre que os 
que pediam por essa gentileza dos passantes vestiam-se de modo 
diferente. Numa esquina, uma garota vestia calça justíssima, colori-
da, cabelo de louca (sim, cabelo de louca), vestida daquele jeito que 
você pode imaginar. Ela pedia por favor pelo telefone e todos passa-
vam batidos, davam uma desculpa e seguiam em frente. Em outra 
esquina, uma garota vestida como secretária executiva fazia o mes-
mo pedido e era atendida. Mais adiante, um jovem vestido como es-
ses abobados de hoje também fazia o pedido e... nada. Todos lhe 
tinham uma desculpa para não emprestar o celular. Adiante, um ou-
tro jovem, vestido como gente, também fazia o pedido e... era aten-
dido. Resumo da ópera, todos têm preconceitos diante da aparên-
cia alheia, confiam ou desconfiam, mas... ficam quietos, não dizem 
nada, mentem que não têm preconceitos. Têm sim. Eu tenho, todos 
têm. Sem essa de que vemos antes de tudo as pessoas por dentro. 
Mentira, as vemos por fora, antes de mais nada. No que não estamos 
errados. Cuidar-se por fora, vestir-se como gente faz bem à vida pes-
soal. Era isso. E chega de mentiras.

FOTO
Os frustrados continuam de plantão, permanente. Dia destes, 

uma famosa da televisão voltou de férias no exterior e foi recebida 
com festa pelos filhos e amigos dela. Umas 20 pessoas. Pois não é 
que mandriões ficaram furiosos e mandaram mensagens contra a 
homenageada porque na foto não apareciam tipos da “diversida-
de”... Era só o que faltava. Ah, pegar esses caras para uma boa “con-
versa”, hipócritas! Querem fazer da minha festa um programa de 
tevê? Ordinários!  

HORÓSCOPO 
Meu Aquário dizia que – “A generosidade brota de forma espon-

tânea e, talvez, dirigida a quem não a mereça. Porém, não valerá a 
pena você frear esse fluxo divino que brota do coração. Isso é algo 
que precisa ser vivido assim mesmo”. Mas cansa. Tu chegas cheio 
de amor para dar, gentileza daqui, gentileza dali, presentinho, isso 
e mais aquilo e... alguns torpes da sensibilidade nem aí, parece que 
você lhes faz um favor. Tudo tem limite. 

FALTA DIZER
Uma mulher escreveu para uma tevê pedindo conselho à psi-

cóloga do programa: - “Tenho 63 anos e ainda trabalho, ultimamen-
te tenho tido insônia, o que será isso”? Fico pensando: A expressão 
“ainda trabalho”, e só tem 63 anos, é muito reveladora. Mulher cho-
rona, tu mereces desemprego e cuidar de um marido borrão! “Ain-
da” trabalho... 
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FIM DE ANO 
Noite da 
virada 
terá 
show e 
queima 
de fogos 

A programação para 

o dia 31 de dezembro 

em Maravilha já está or-

ganizada. O evento, que 

será realizado no Espa-

ço Criança Sorriso, inicia 

às 22h com música e tem 

sequência com o show 

da Banda Curinga. A fes-

ta segue até às 3h da pri-

meira madrugada de 2018 

e durante o cronograma 

também haverá conta-

gem regressiva para a vi-

rada de ano, além de fo-

gos e artifício. “Pensamos 

nesse evento para agra-

dar a população. Convido 

a todos para a festa”, ex-

plica o secretário da in-

dústria, comércio e tu-

rismo, Doraci Felisiak. 

O Cemitério Municipal Jar-
dim da Paz de Maravilha teve 
fluxo intenso de visitas duran-
te a semana. O Dia dos Finados 
foi na quinta-feira (2), mas fa-
miliares e amigos já iniciaram 
as visitas no início da semana, 
para limpar as sepulturas e le-
var flores aos entes queridos. 
Costumeiramente, para o Dia 
de Finados os familiares reti-
ram estruturas e materiais an-
tigos e renovam os adereços. A 
reportagem do jornal O Líder es-
teve no local e conversou com al-
guns usuários; entre as principais 
reivindicações está a colocação de 
mais torneiras no cemitério, para 
facilitar a limpeza dos túmulos. 

Uma equipe da prefeitura, 
durante a semana, fez a recolha 
dos materiais deixados no lo-
cal e também instalou proviso-
riamente dois containers para a 

DIA DE FINADOS Entre as principais reivindicações está a colocação 
de mais torneiras no cemitério, para facilitar a limpeza dos túmulos

Familiares visitam e limpam 
túmulos durante a semana 

Visitação ao cemitério foi intensa no Dia de Finados

Ederson Abi/O Líder

coleta do lixo. Conforme o res-
ponsável pelo cemitério, Már-
cio de Oliveira Camargo, con-
tinuam os trabalhos de vistoria 
e recolha de recipientes com 
água, para evitar a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti.

Dia de Finados
O Cemitério Jardim da 

Paz recebeu centenas de pes-

soas nas primeiras horas da 
manhã desta quinta-feira (2), 
feriado de Finados. De acordo 
com o administrador, Márcio 
Camargo, as pessoas devem 
preencher uma ficha de cadas-
tro das sepulturas, folha ofere-
cida pela equipe na entrada do 
cemitério. Essa ficha vai auxi-
liar o município a identificar e 
catalogar todos os túmulos.

IDENTIFICAÇÃO DOS 
TÚMULOS
Camargo também 
falou sobre o trabalho 
de numeração dos 
túmulos no cemitério. A 
dificuldade no momento 
é com as sepulturas 
sem identificação, 
como nome ou 
número de pessoas 
enterradas. A orientação 
é que familiares com 
parentes enterrados 
sem a identificação 
do túmulo procurem 
o responsável pelo 
cemitério e repassem as 
informações. O objetivo 
é adquirir dados para 
ter controle maior do 
número de sepulturas e 
espaços no local. 

Autoconhecimento para 
alcançar os objetivos

Cada um de nós vive, dia a dia, o nosso próprio sonho 
pessoal. Podemos estar conscientes ou não de cada passo, 
mas eles estão aí, nos conduzindo como se fossem um guia.

Quando falamos de conseguir atingir nossas metas, pro-
pósitos e materializar os nossos desejos pessoais, o autoco-
nhecimento é uma ferramenta essencial.

São muitos os que enfrentam mudanças contínuas em 
suas vidas pessoais e profissionais. Dentro de nossa busca 
pelo bem-estar e crescimento interior, podemos repensar 
muitas coisas que nos permitem nos conhecer e nos orientar 
para o que nos satisfaz e para o que melhor sabemos fazer.

Conhecer os objetivos que temos e as ferramentas para 
os conseguir atingir é o primeiro passo a ser dado em dire-
ção ao que nos propusemos a fazer.

É verdade que falar sobre nós mesmos, em algumas oca-
siões, pode ser difícil. Nós sentimos que nos conhecemos e 
que sabemos a respeito de nós próprios, mas poucas vezes 
paramos para pensar, refletir e escrever nossas metas. Não 
paramos para analisar e ter consciência das características 
que facilitarão ou dificultarão atingir as metas.

Para isso, é importante e necessário objetivar o que sa-
bemos sobre nós mesmos e sobre o nosso interior como se-
res humanos.

Seria bom se valorizássemos a importância do autoco-
nhecimento para cada um de nós e, também, as ferramentas 
que nos ajudariam a nos conhecer melhor.

Estas são as três melhores ferramentas para desenvol-
ver em você o autoconhecimento de forma simples e eficaz:

– Quem sou eu. Este exercício permitirá que você possa 
ver quem você é neste momento e quem quer chegar a ser. 
Destaco que o mais importante é decidir como vai conse-
guir chegar a ser a pessoa que deseja e almeja ser. Qual se-
ria sua estratégia para fazer isso? Você realizará essa tare-
fa colocando em uma folha quem é, em outra, quem deseja 
ser e, em outra, como vai fazer para chegar a isto. Será tam-
bém interessante complementar este exercício com um fee-
dback do seu psicólogo para saber como ele o vê e o perce-
be. – A linha da vida. Esta ferramenta permite que você crie 
uma linha horizontal que representa a sua vida. Nesta linha, 
você marcará um ponto médio que representa o agora. Em 
seguida, comece a incluir as diferentes situações e experiên-
cias que tenha vivido no passado. Assim, você poderá se tor-
nar consciente daquilo que considera relevante em sua vida.

A segunda parte consistirá em preencher parte de seu 
futuro, assinalando seus objetivos mais próximos e mais 
afastados no tempo. Ao finalizar esta linha da vida, convido 
você a refletir sobre o que tem vivido e sobre como se propõe 
conseguir e atingir os objetivos marcados para o seu futuro.

– Ter um diário de emoções. Sinta conscientemente as 
emoções como tesouros, já que o poder delas em nós é imen-
so. Escutar as nossas emoções pode contribuir para revelar 
muitos detalhes sobre nós mesmos, sobre outras pessoas 
ou diferentes situações. Devido a isso, o diário emocional é 
considerado uma técnica para facilitar o autoconhecimento.

Estar consciente de seu próprio estado emocional, co-
nhecer quais são as emoções que mais se repetem em seu 
dia a dia, ou a origem delas, entre outras manifestações, po-
derá fazer com que você tenha um maior autoconhecimento 
em qualquer fase de sua vida que deseje. 

“A chave para gerenciar os outros de maneira efetiva é 
aprender a se gerenciar primeiro. Quanto mais você conhe-
ce a si mesmo, melhor poderá se relacionar com os demais, a 
partir de uma posição de confiança, segurança e força”.
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“Ainda que a terra e todas as criaturas inferiores 
pertençam em comum a todos os homens, cada um 
guarda a propriedade de sua própria pessoa; sobre esta 
ninguém tem qualquer direito, exceto ela” 

John Locke

por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Os mortos vivem 

E durante esta semana mais uma vez tivemos a oportunidade 
de prestar homenagem aos entes queridos.    

No dia 2 de novembro, Dia de Finados, é comum a intensa vi-
sitação aos túmulos. E se observam cenas interessantes. Existem 
os que se sentam sobre os túmulos dos seus amados e ali passam 
o dia. Outras providenciam a limpeza, troca de flores e finalizam 
tudo com uma oração. 

A impressão que se tem é que as pessoas querem fazem com-
panhia. Como se, em verdade, eles ali estivessem.  

Outros lhes levam até comidas e bebidas. Para que se alimen-
tem. Como se o Espírito disso necessitasse. 

Existem aqueles que gastam verdadeiras fortunas em flores 
raras e ornamentações vistosas. Decoram o túmulo como se de-
vesse ser a morada do seu afeto. 

Vocês já pensaram que estes procedimentos podem condi-
cionar o Espírito, se este não tiver um bom desenvolvimento espi-
ritual, a ficar ligado aos seus despojos, ao seu túmulo? 

A morte não existe, este é meu entendimento, como Espírita 
que sou. Assim, nossos mortos não estão mortos, nem dormem, 
eles não têm o descanso eterno.   

Mas tenham certeza, sempre continuam a nos amar. A mu-
dança de estado vibratório não os furta aos sentimentos doces, 
cultivados na etapa terrena. 

São pais e mães queridos, arrebatados pelo inesperado da de-
sencarnação. Filhos, irmãos, esposos - seres amados. 

Então, para homenagearmos os nossos queridos, devemos nos 
curvar à majestade da Lei Divina e orarmos. A prece sincera é perfu-
me de flor que se eleva e funde abraços e beijos, a saudade e o amor. 

Para os nossos afetos que partiram para o Mundo Espiritual, 
a melhor conduta é a lembrança das suas virtudes, dos seus atos 
bons, dos momentos de alegria juntos vividos. 

Tenham certeza que a prece que lhes refrigera a alma e lhes 
fala dos nossos sentimentos.  

Não há necessidade de se ter dinheiro para honrar com fer-
vor cristão os nossos mortos. Nem absoluta necessidade de nos-
sas presenças ao lado das suas tumbas. Eles não estão lá. E é cla-
ro que eles também não gostariam de ser lembrados apenas uma 
vez por ano, só porque existe uma data. 

Espíritos libertos, vivem no Mundo Espiritual tanto quanto 
estão ao nosso lado, muitas vezes, nos dizendo da sua igual sauda-
de e de seu amor.

Vocês sabem como eu homenageio meu pai, que já é falecido? 
Dirigindo direitinho, pois foi ele quem me ensinou a dirigir. Tra-
tando com muito amor o Chocolate, um cachorro que ele resolveu 
adotar e que era sua paixão e é claro, como meu pai era gaúcho, reu-
nindo a família e comendo um bom churrasco.  

Assim, desejo a todos um excelente fim de semana, com mui-
ta paz e luz! 

Santa Catarina lança o primeiro 
carro elétrico desenvolvido 

totalmente no Estado

O mundo automotivo está mudando e o governo bra-
sileiro está finalizando o programa Rota 2030 para suce-
der o Inovar-Auto. A tendência maior para o futuro são 
os carros elétricos, mas para a CNI, o etanol, combustí-
vel mais ecológico, e a série de tecnologias em torno dele 
não devem ser abandonadas. Conforme matéria de Este-
la Benetti, do DC, o Estado já conta com uma montadora 
de carros elétricos. É a Mobilis, de Palhoça, que lançou o 
Li (foto), o primeiro carro elétrico desenvolvido totalmen-
te no Estado. O segundo carro está sendo montado para 
uma indústria e a empresa busca aporte de recursos para 
iniciar a produção em série. Caso a britânica Velfera ve-
nha mesmo para Joinville, Santa Catarina terá duas mon-
tadoras do segmento e, no futuro, pode ter três porque a 
BMW também deve fazer esses carros em Araquari. 

Ivor Brag / Divulgação

Débitos de IPVA passam a ser inscritos em dívida ativa sem notificação prévia
A Secretaria de Estado da Fazenda 

passou a inscrever débitos de Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos Automo-
tores (IPVA) diretamente em dívida ativa, 
abolindo a necessidade de prévia notifi-
cação fiscal ao devedor. A mudança, am-
parada por decisão do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), elimina custos do gover-

no de Santa Catarina com as notificações, 
além de tornar os procedimentos opera-
cionais mais ágeis. O número médio de 
notificações por ano é de 70 mil. Com a 
decisão do STJ, o entendimento é de que 
o IPVA é lançado de ofício no início de 
cada exercício, quando é feita a publica-
ção das tabelas contendo as bases de cál-

culo e o calendário para pagamento. As-
sim, o contribuinte se torna ciente da sua 
obrigação de pagar o imposto e, não o fa-
zendo, terá o débito inscrito em dívida 
ativa a partir do ano seguinte ao do ven-
cimento. O débito é identificado pela pla-
ca e Renavam do veículo juntamente ao 
CPF ou CNPJ do seu proprietário.

Caixa vai aceitar 
apostas das 
loterias pela 
internet

O projeto já tem até 
nome: Portal de Co-
mercialização das Lo-
terias Caixa. Conforme 
o banco, o site está em 
fase de desenvolvimen-
to e não é possível, nes-
te momento, estimar a 
data em que a funcio-
nalidade estará dispo-
nível ao público. A ex-
pectativa é de que os 
apostadores de nove 
loterias (à exceção da 
loteria federal) possam 
fazer jogos pela inter-
net. O interesse da ins-
tituição é atrair o pú-
blico mais jovem, não 
habituado a visitar as 
casas lotéricas, e au-
mentar sua receita com 
os jogos. Atualmen-
te, só é possível apostar 
pela internet na Mega 
Sena, e para quem 
é cliente da Caixa.

Indústria de água 
mineral é destaque em 
prêmio catarinense

Atuando no mercado cata-
rinense desde 2002, a Água Mi-
neral Santa Rita ganhou desta-
que no estado após se propor 
a responder o principal ques-
tionamento dos consumido-
res: água não é tudo igual? No 
Prêmio Top de Marketing e 
Vendas 2017 da ADVB/SC, a 
Água Mineral Santa Rita apa-
rece entre as três vencedoras 
do setor indústria. Preocupa-
da em conscientizar o consu-
midor a conferir os rótulos das 
águas industrializadas, a em-
presa investiu na campanha 
“Leve para a sua vida”. O ob-
jetivo foi reforçar que “água 
não é tudo igual” e há diferen-
ças na composição do produto, 
que alteram questões de leve-
za e saudabilidade. O impac-
to das informações nutricio-
nais na dieta do consumidor 
chama a atenção, por exem-
plo, ao se comparar os valores 
de sódio de diversas águas mi-
nerais do mercado brasileiro. 

Melitta é o café oficial do 
Cirque du Soleil no Brasil

Durante toda a temporada do Cirque du So-
leil no Brasil, em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
de outubro deste ano a janeiro de 2018, a Melit-
ta recepcionará o público com uma variedade 
de cafés, tudo por conta da marca. Baristas pas-
sarão cafés na hora, na tenda principal e na área 
VIP. Para agradar a diferentes paladares, serão 
servidos os cafés da linha Regiões Brasileiras – 
Mogiana, Sul de Minas e Cerrado –, além da op-
ção descafeinada e das bebidas como cappucci-
no e macchiato. A superprodução Amaluna, que 
é dirigida pela vencedora do Tony Awards Dia-
ne Paulus, ficará em São Paulo até o dia 17 de 
dezembro, no Parque Villa Lobos. Depois segui-
rá para o Rio de Janeiro, onde inicia tempora-
da no dia 28 de dezembro, no Parque Olímpico.

Produtividade de soja de SC supera maiores produtores do Brasil

Segundo apontamento do analista de socioeconomia e desenvolvimento rural Ha-
roldo Tavares Elias, do Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Epagri/
Cepa), com base no monitoramento agrícola nacional, Santa Catarina tem aumenta-
do a eficiência na produção de soja e obteve uma grande evolução da produtividade de 
2012 a 2016, passando de 2.420 kg/ha para 3.341 kg/ha, a maior evolução de todos os 
estados produtores de soja. Os dados apontam que a região de Campos Novos alcan-
ça os melhores índices do Estado, chegando a 4.200 kg/ha. Em média, a área destina-
da ao grão aumenta 6% todos os anos e já chega a 706 mil hectares na safra 2017/2018.

Importações sinalizam retomada do mercado catarinense

O aumento do volume de importações em Santa Catarina em 2017 é um si-
nal de que a recuperação econômica do Estado está a caminho. Segundo da-
dos do Gescomex – Grupo Especialista Setorial de Comércio Exterior do Fisco es-
tadual, até setembro deste ano as empresas catarinenses importaram R$ 38,280 
bilhões em produtos. Se seguirem o ritmo, as importações devem fechar o ano 
perto de R$ 51 bilhões, não tanto quanto os R$ 55,097 bilhões de 2015, mas aci-
ma dos R$ 47,393 bilhões registrados em 2016, o ano de todas as crises no país.
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SAÚDE DOS PÉS 
Você sabe qual a diferença entre podologia e pedicure?

Unhas encravadas, ca-
losidades, micoses e ou-
tras doenças dos pés. 
Basta aparecer uma de-
las para que surja a ques-
tão: qual profissional 
buscar? Muitas vezes a es-
colha errada pode ser 
pela falta de conhecimen-
to sobre a diferença en-
tre podologia e pedicure. 

A resposta é simples: 
depende do que você pro-
cura. Conforme a podólo-
ga Gabriela Paula Filipin, 
o pedicure cuida especifi-
camente do embelezamen-
to dos pés, já o profissio-
nal da podologia identifica 
e trata na prevenção de do-
enças e deformidades.

O podólogo também é 
responsável pela orienta-
ção preventiva. “Informa-
mos sobre os cuidados que 

Gabriela Filipin é podóloga no Centro de 
Saúde e Estética Interagir

Camilla Constatin/O Líder

devem ser tomados, como 
por exemplo, o tipo de calça-
do a ser usado, como cortar 
as unhas ou quais cremes são 
os mais adequados”, explica. 

Os pés são muito vulne-
ráveis a ferimentos e doen-
ças; existem descritas mais 
de 300 condições patológi-
cas e, por isso, é importante 
buscar um profissional qua-
lificado na hora de tratar a 

estrutura que aloja um quar-
to de todos os ossos do cor-
po. “O podólogo oferece um 
serviço personalizado para 
cada pessoa e se preocupa 
em cuidar primeiro da saú-
de dos seus pés e depois 
da beleza deles”, destaca. 

Para Gabriela, sua 
maior satisfação é ver o pa-
ciente sem dor, progredin-

Fotos: Divulgação

O pedicure cuida especificamente do 
embelezamento dos pés

O profissional podólogo identifica, 
previne e trata na prevenção de doenças 
e deformidades 

do dia a dia no tratamen-
to. “É uma realização poder 
exercer meu trabalho”, con-
ta. A podóloga atende no Cen-
tro de Saúde e Estética Intera-
gir e utiliza diversas técnicas, 
como laser, órteses correti-
vas e fita podológica. O tele-
fone para contato é o (49) 
3664 1564 ou por meio do 
WhatsApp (49) 98841 3088. 

CINCO SINAIS QUE DEMONSTRAM 
QUE SEU CÃO TE AMA

Que nós, humanos, amamos os nossos cães e os considera-
mos parte da família não é segredo para ninguém. Mas é uma 
curiosidade de muitos tutores saber se seus cães amam e como 
eles demonstram isso sem palavras.

Apesar de usarem maneiras sutis e bem diferentes dos huma-
nos, os cães também expressam seus sentimentos com muita fre-
quência e nós precisamos de um pouco mais de atenção para po-
der percebê-los. Aqui, vamos falar sobre cinco sinais que eles dão 
e nós, muitas vezes, não entendemos o que significa.

1) A ALEGRIA DELE QUANDO VOLTAMOS PARA CASA
Apesar de ser muito importante ensinar o cachorro a não pu-

lar nas pessoas, a recepção calorosa que eles fazem quando nos 
veem chegar faz qualquer um se sentir especial. Seja latindo, ba-
lançando o rabo ou com algum brinquedo na boca, essas são ma-
neiras muito distintas do cachorro dizer que prefere estar perto de 
você e está feliz em te ver.

2) TE SEGUINDO PARA TODOS OS LADOS
Cães são animais que vivem em matilha e gostam de es-

tar sempre com companhia. Te seguir pela casa, apesar de ficar 
no meio do caminho, muitas vezes mostra que ele opta por estar 
sempre perto de você, pois se sente seguro ao seu lado.

3) ABANANDO O RABO
Nem sempre o abanar de rabo significa que o cachorro está 

feliz com a situação. Quando um cão abana o rabo livremente de 
um lado para o outro e sua linguagem corporal mostra sinais de 
conforto e alegria (corpo normal, sem orelhas baixas e nem pe-
los arrepiados), é seguro dizer que ele está muito feliz que você 
está por perto.

4) TE OFERECE BRINQUEDOS FAVORITOS
Todo cachorro, principalmente os filhotes, não perde uma 

oportunidade de brincar. Mas se seu cão tem algum brinquedo ou 
objeto especial, saiba que quando ele o leva para você é um con-
vite para uma brincadeira, mas também uma forma de demons-
trar confiança.

5) DORMINDO PERTO DE VOCÊ
Na natureza, os cães selvagens e os lobos costumam dormir 

juntos ou amontoados. Isso ajuda a manter a matilha aquecida e 
segura. É também um jeito do seu cão demonstrar que ele se im-
porta e se sente seguro ao seu lado. Mesmo que você não deixe 
seu peludo dormir no quarto, demonstre que o ama de outras ma-
neiras e logo ele se adaptará a isso.

(FONTE: CÃO CIDADÃO)

A construção da nova 
adutora da Casan deve ini-
ciar nos próximos dias em 
Maravilha. Já chegaram no 
município os tubos que se-
rão usados ao longo de três 
quilômetros, desde a capta-
ção no Rio Jundiá até a esta-
ção de tratamento. Confor-
me o projeto, a nova adutora 
será de 300 milímetros e deve 
viabilizar o sistema de abas-
tecimento de água da cidade 
pelos próximos 15 anos.

Atualmente a população 
de Maravilha consome mais 
de 4,5 milhões de litros de 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA Nova adutora vai tratar 65 litros de 
água por segundo e ampliará em 30% a capacidade do tratamento

Chegam os materiais para construção 
de nova adutora da Casan

água por dia, de acordo com 
dados repassados pelo ge-
rente, André Tonello. O pro-
jeto da nova adutora, com 
tubos de 300 milímetros, é 

para tratar 65 litros de água 
por segundo e ampliará em 
30% a capacidade do trata-
mento de água de superfí-
cie. “Isso vai suprir a deman-

Tubos foram descarregados em frente à ADR de Maravilha

Divulgação

da que o poço profundo está 
fornecendo hoje e essa tubu-
lação que será implantada 
tem capacidade maior, po-
dendo ser de até 95 litros por 
segundo. Significa que para 
o futuro já estaríamos prepa-
rados para ampliar a capta-
ção”, disse Tonello.

Com a chegada do mate-
rial, a próxima etapa é a aber-
tura das valas que serão feitas 
seguindo o traçado da estrada 
entre Maravilha e Bom Jesus 
do Oeste, e não mais pelas la-
vouras onde estão os tubos da 
adutora em atividade.
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Novembro Azul é uma campa-
nha mundial dedicada à saú-
de do homem. Durante o mês 

de novembro, diversas entidades fazem 
ações de conscientização e prevenção 
para doenças, com destaque ao câncer 
de próstata.

Tudo começou na Austrália, com 
a campanha Movember (Moustache 
+ November no inglês, Bigode e No-
vembro). Rapidamente o movimen-
to ganhou apoio de diversos países. No 
Brasil é liderado pelo Instituto Lado a 
Lado, com parceria da Sociedade Brasi-
leira de Urologia, que realiza palestras, 
fornece materiais informativos e arre-
cada fundos para oferecer apoio para a 
população masculina.

Câncer de 
próstata

O Novembro Azul se faz importan-
te frente aos índices do câncer de prós-
tata no Brasil e no mundo. É o segun-
do câncer mais frequente nos homens 
(atrás apenas do câncer de pele), atin-
gindo um a cada seis homens.

O câncer de próstata é uma doença 
silenciosa em suas fases iniciais, e seu 
diagnóstico precoce aumenta em 90% 
as chances de cura, além de exigir um 
tratamento menos complexo. Por isso 

Novembro Azul 2017 – 

Conheça a história deste movimento
é tão importante manter a população 
informada e consciente, prevenindo e 
evitando que a doença avance.

O diagnóstico do câncer de prósta-
ta é feito com o exame de toque e o PSA 
(exame sanguíneo). É recomendável 
para homens a partir dos 45-50 anos, e 
deve ser feito anualmente com um uro-
logista.

O câncer 
provoca sintomas?

Em sua fase inicial não há sintomas. 
Já em fases avançadas da doença, san-
gramento, dificuldade para urinar e dor 
são sintomas que podem aparecer.

Como diagnosticar?
Para não ser surpreendido por um 

câncer de próstata avançado, é impor-
tante que o homem faça consultas re-

gulares no urologista, principalmente a 
partir dos 45 anos.

Os exames realizados são de PSA e 
toque retal. Tais exames não diagnosti-
cam a doença, mas apontam casos po-
tencialmente suspeitos.

Diante da suspeita da doença, é so-
licitada a biopsia de próstata. Caso seja 
constatado o tumor, ele será classifica-
do em baixo, médio ou alto risco.

Como tratar o câncer 
de próstata?

Caberá ao urologista avaliar junto 
ao paciente o tratamento curativo a ser 
seguido. Dentre as opções mais utiliza-
das, destacam-se a cirurgia e a radiote-
rapia.

Atualmente merece destaque a ci-
rurgia robótica minimamente invasiva 
para a retirada da próstata com o míni-
mo de complicações operatórias e rápi-
da recuperação do paciente.

Como posso 
prevenir?

- Consultas regulares com urologista
- Atividades físicas regulares
- Dietas saudáveis, com baixo teor 

de gordura

Fonte: Uroseg

Os principais fatores 
de risco são:
- Idade
- Histórico familiar
- Estilo de vida 
(sedentarismo e dietas ricas 
em proteínas e gorduras 
animais)
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A vida por trás das 
faces excepcionais 

O 
nascimento de um filho é um 
momento digno de ser chama-
do de “inesquecível”. Inocen-
tes e cheios de amor, assim eles 
chegam, e nem sempre conse-

guem deixar de lado toda esta pureza quando o 
crescimento físico começa a torná-los adultos. 
As histórias a seguir retratam um pouco des-
tas características comuns entre crianças, ou já 
adultos, diagnosticadas com alguma deficiên-
cia ou transtorno.   

As patologias nem sempre podem ser iden-
tificadas durante a gravidez, e muitas vezes pe-
gam os pais de surpresa logo após o nascimento 
da criança, em alguns meses ou até anos de-
pois. Foi assim com Paula Roberta Manfrin, de 
29 anos, mãe da pequena Isabeli, de sete anos. 
Foi só após o nascimento que a equipe médi-
ca identificou a microcefalia e paralisia ce-
rebral. A primeira característica notável foi o 
tamanho menor da cabeça, e depois, as limita-
ções físicas e intelectuais da criança. Paula re-
cebeu o diagnóstico com muita surpresa, mas 
logo após o susto inicial, buscou informações 
e recursos para oferecer o melhor para a filha. 
Aos oito meses Isabeli começou a fazer terapias 
com fonoaudióloga, fisioterapeuta e terapeuta 
ocupacional. 

Com um ano e seis meses, Isabeli começou 
a apresentar epilepsia, o que comprometeu 
bastante o seu desenvolvimento físico e inte-
lectual. Uma única crise de epilepsia ou con-
vulsão pode comprometer avanços conquis-
tados após um ano de terapia. Os dias da mãe 
mudaram completamente e a rotina precisou 

ser adaptada conforme as necessidades de Isa-
beli. Paula deixou o emprego e passou a traba-
lhar como vendedora autônoma para se dedi-
car mais à filha, que frequenta a Apae três vezes 
por semana e também faz terapias em casa. 

Isabeli tem grande dependência física, não 
caminha, não fala, se alimenta por sonda a 
cada três horas, além de apresentar muita sen-
sibilidade ao toque no corpo, à luz e ao baru-
lho. Há pouco mais de um ano, Paula conhe-
ceu um novo companheiro, Vanderlei Leandro 
Borth, que logo se rendeu ao amor transmitido 
pela pequena Isa. O sentimento tornou-se de 
pai e ele precisou apenas reaprender a brincar 
e manifestar seu carinho. “É uma maneira dife-
rente de interagir com ela. O modo de dar um 
abraço, por exemplo, eu tive que reaprender. 
Não é como uma criança comum, que a gente 
chega e dá um abraço forte, com ela é diferen-
te devido à sensibilidade, mas vamos nos adap-
tando”, relata. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Isabeli, ao lado da mãe e 
do padrasto

Isabeli em sessão de terapia ocupacional
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Crianças em corpo de adulto 

Esta mudança significativa na rotina é 
também uma realidade na casa dos gêmeos 
Pedro Henrique e Nicolas André, de três anos, 
diagnosticados com autismo. Os pais Cleoni-
ce e Valdair receberam o diagnóstico quando 
os meninos já estavam com mais de um ano 
de idade. Cleonice conta que nunca tinha ou-
vido falar em autismo e os primeiros sinto-
mas foram até confundidos com “manias” de 
criança. 

Foi na creche que as professoras e a dire-
tora identificaram algumas atitudes diferentes 
nos gêmeos. “O que acontece em casa a gen-
te fecha os olhos. Eu achava aquilo tudo nor-
mal, quando vinha visita eles não ficavam jun-
to, eles nunca foram de dormir de noite, às 
vezes ficavam a noite toda acordados. E a par-
te social, não dava pra sair com eles, se rece-
bíamos visitas, eles choravam e não olhavam 
nos olhos”, relata a mãe. 

Quando chegou o diagnóstico, os pais co-
meçaram a buscar mais informações e ade-
quar a rotina às necessidades dos filhos. 
Agora, além de frequentar a creche, Pedro e 
Nicolas vão duas vezes por semana na Apae, 
onde fazem atividades especiais, com cinote-
rapia, equoterapia, acompanhamento com fo-
noaudióloga e terapeuta ocupacional. Com o 
diagnóstico em mãos, os tratamentos para au-
xiliar o desenvolvimento mental e físico fo-
ram iniciados e os resultados já começam a 
ser percebidos. “Até um anos atrás a gente não 

podia entrar num supermercado com eles, e no 
último dia 7 de setembro eles desfilaram com a 
Apae, com toda aquele gente, e eles consegui-
ram”, conta Cleonice.

O convívio social foi uma área que evoluiu 
bastante, mas algumas necessidades especiais 
ainda precisam ser respeitadas. Cleonice con-
ta que é preciso se atentar muito à rotina dos 
pequenos. O caminho para ir na creche ou na 
escola especial precisa ser sempre o mesmo. 
“Quando a gente sai com eles de carro, sem-

pre temos que ir pela mesma rua. Se eu mudo 
o caminho eles nem entram na escola e gritam. 
Tudo precisa ter rotina, tem que contar um dia 
antes o que vai acontecer no outro dia”, relata. 

Em casa, o passatempo preferido de Pedro 
é ver a máquina de lavar bater as roupas ou me-
xer nela, simulando o movimento de lavagem. 
Liquidificadores, batedeiras, ou qualquer outro 
objeto que arrodeie são seus brinquedos prefe-
ridos. Já Nicolas prefere carrinhos, e ambos não 
gostam muito de interagir com outras crian-
ças na hora das brincadeiras. Embora tenham 
a mesma idade e o diagnóstico de autismo em 
graus diferentes (Pedro nível 2 e Nicolas nível 
1), os irmãos têm características diferentes. Ni-
colas é um pouco mais retraído, mantém uma 
dependência maior e acaba se espelhando no 
próprio gêmeo a cada evolução.  

O pai conta que praticamente todos os dias 
a família descobre algo novo sobre o Transtor-
no do Espectro Autista e características dos fi-
lhos. “Normal nunca vai ser, mas a gente ten-
ta levar da melhor forma possível. Praticamente 
toda a família vive em função deles”, afirma. A 
mãe complementa que é preciso aprender a vi-
ver no mundo deles. 

Gêmeos Pedro e Nícolas foram diagnosticados com autismo com um ano e três meses

Família dos gêmeos 
Pedro e Nícolas

Ana Carolina Silveira também ensinou os 
pais e a irmã mais velha a viver em um mundo 
mais encantado, no qual a inocência não perde 
seu espaço com o passar dos anos. Aos 14 anos, 
sua capacidade intelectual pode ser compara-
da à de uma criança com um ano de idade. A 
mãe, Alaia, conta que recebeu o diagnóstico no 
sexto mês de gestação, quando a ultrassono-
grafia apontou que a bebê tinha hidrocefalia. 

O caso de Ana não foi considerado tão gra-
ve, o que determinou que nenhum tratamen-
to seria feito durante a gravidez. Logo após o 
nascimento, a bebê foi levada para Chapecó, 
onde passou por um procedimento para adap-
tar uma válvula no cérebro, que faz a drena-
gem da água da cabeça até o intestino. Duran-
te a gestação não houve danos cerebrais graves 

e Ana até poderia levar uma vida normal, no 
entanto, as convulsões acabaram causando re-
tardo mental. Com apenas um ano e três me-
ses, Ana começou com crises convulsivas mui-
to frequentes e sofreu também com paradas 
cardíacas.

“Agora faz cinco anos que ela não teve mais 
convulsões, mas teve um tempo que a cada 20 
dias dava uma crise, deu três paradas respira-
tórias, ela sempre foi entubada. Se em 10 minu-
tos eu não conseguisse socorrer ela até o mé-
dico, acabava a vida pra ela. Para viajar, hoje, 
temos medo, não dá pra sair de casa. De ônibus 
então, nem pensar! Porque se acontece alguma 
coisa, como vamos fazer para socorrê-la? Tem 
que estar sempre atento! Ela está sempre medi-
cada, mas pode ter crise”, diz a mãe. Ana Carolina adora brincadeiras infantis
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O número de crianças e adolescentes com 
deficiência e que frequentam o ensino regular 
cresce a cada ano, mas deu um salto significativo 
entre 2005 e 2015, conforme dados do Censo 
Escolar realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). Em 2005 eram 114.834 alunos especiais, 
número que em 2015 chegou a 750.983.
O Inep também apontou que em 2016 já eram 
930.683 estudantes com deficiência, transtornos 
globais de desenvolvimento e altas habilidades/
superdotação no ensino regular e na Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). Mas o grande desafio 
ainda é o atendimento especializado para estes 
alunos, como por exemplo, o segundo professor 
em sala de aula. 
Em Santa Catarina uma lei que obrigava a 
presença do segundo professor em sala 
entrou em vigor em maio deste ano, mas já foi 
derrubada pelo Supremo Tribunal Federal (SFT). 
A decisão do STF foi favorável a uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade movida pelo governador, 
Raimundo Colombo. Uma das justificativas do 
governador é que a lei, por ter origem parlamentar 

(de autoria da deputada estadual Luciane 
Carminatti - PT), neste caso, invade uma iniciativa 
privativa do Executivo. 
A falta de profissionais capacitados em salas, 
que também são superlotadas, é um dos pontos 
negativos do ensino regular apontados pela 
mãe Alaia. Ana Carolina, além de frequentar a 
Apae duas vezes por semana, vai diariamente no 
ensino regular na parte da manhã. A mãe elogia 
muito o trabalho desenvolvido com todas as 
crianças que frequentam a Apae, mas acha que o 
ensino nas escolas regulares deixa a desejar. 

Alaia destaca que faltam profissionais 
capacitados para atender as crianças especiais 
no ensino regular, o que pode comprometer o 
desenvolvimento e o aprendizado. Outro desafio 
é enfrentar o preconceito. Ela relata que já chegou 
na escola e encontrou a filha excluída dos demais 
alunos. “Para a gente, como mãe, dói muito. Ter 
que chegar lá e ver as crianças tirando sarro dela, 
não querem brincar com ela, não querem fazer 
trabalho com ela”, relata. Para Alaia, as escolas 
deveriam trabalhar mais esta inclusão social dos 
alunos com deficiência entre os demais.

Com os problemas de saúde vindos após o 
nascimento, Ana acabou se “prendendo à in-
fância”. Ela adora brincar com a sobrinha, que 
tem três anos, assistir vídeos no celular, montar 
quebra-cabeça ou blocos de encaixar, entre vá-
rias outras brincadeiras de criança. A mãe pre-
cisa ajudar na hora do banho, vestir, pôr os cal-
çados, arrumar o cabelo, e até mesmo ajudar 
para atravessar a rua. Ana também sofreu uma 
grande perda com o falecimento do pai, Ledir, 
há dois anos. Ela ainda tem dificuldade de acei-
tar a partida, ficou mais agressiva, o que tardou 
ainda mais seu desenvolvimento. 

Ana Carolina, ao lado da sobrinha 
da irmã e da mãe 

Aulas no ensino regular x preconceito 

Trabalho nas escolas especiais 
As associações de pais e amigos dos ex-

cepcionais (apaes) evoluíram muito nos 
trabalhos desenvolvidos nos últimos anos 
em prol dos alunos especiais. A primeira 
Apae foi fundada em dezembro de 1954, 
no Rio de Janeiro, pioneira no atendimen-
to de pessoas com deficiência intelectu-
al. A criação de uma escola especial para 
os excepcionais foi inspirada por Beatrice 
Bemis, mãe de uma menina portadora de 
Síndrome de Down. 

Beatrice participou da fundação de 
mais de 250 entidades similares nos Esta-
dos Unidos e quando chegou no Brasil, fi-
cou surpresa ao saber que não havia ne-
nhuma parecida no país. Os progressos do 
movimento apaeano, principalmente nas 
primeiras décadas, foram fruto das expe-
riências e dos anseios dos pais que iden-
tificavam as necessidades especiais dos fi-
lhos. Em 1995 foi fundada, em Brusque, a 
primeira Apae de Santa Catarina e a segun-
da do Brasil. 

Atualmente, no Estado, são 190 escolas 
especiais que atendem aproximadamen-
te 19 mil alunos. Em 2005 foi aprovado na 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) o Projeto de Lei Complementar nº 
422, concedendo 1% do Fundo Social para 
as apaes, o que até hoje garante o repasse de 
valores para o desenvolvimento dos traba-
lhos nestas instituições. 

A Apae Marisol de Maravilha foi funda-
da há 32 anos e atualmente atende 105 alu-
nos do município-sede, além de São Miguel 

da Boa Vista e Tigrinhos. São 16 professores 
que atuam na área pedagógica, mais nove 
profissionais da área de saúde, que traba-
lham com fisioterapia, atendimento na área 
de fonoaudiologia, assistência social, psico-
logia, terapias ocupacionais, neurologia e 
psiquiatria. 

Os atendimentos na área de saúde fo-
ram iniciados há cerca de 20 anos e vêm 
sendo ampliados. A partir de 2008 uma con-
tratualização com o Sistema Único de Saú-
de (SUS) garantiu que as apaes passassem a 
trabalhar com uma equipe mínima de saú-
de. Todos os alunos, além da parte peda-
gógica, recebem algum tipo de atendimen-
to na área médica. No entanto, ainda faltam 
recursos para atender toda a demanda dos 
excepcionais. 

Alguns animais também fazem parte 
da equipe, a exemplo de um simpático cão 
e um cavalo, usados para as sessões de ci-
noterapia e equoterapia. Para a diretora da 
escola, Adriane Polazzo, a Apae é o único 
espaço em que os pais encontram atendi-
mento completamente voltado para os ex-
cepcionais, com acompanhamento peda-
gógico e médico na busca pela reabilitação 
física, motora e intelectual. 

Marinete Juchem, que também é dire-
tora, destaca que a Apae passou a atender 
nos últimos anos pessoas que não apresen-
tam deficiência intelectual, mas que na in-
fância precisam de atendimentos especiali-
zados. Uma criança que nasce, por exemplo, 
com algum atraso na voz ou coordenação 

motora, pode buscar acompanhamento na 
área médica e terapêutica, sem precisar da 
parte pedagógica. “O mais importante é que 
as pessoas passem a ver quem frequenta a 
Apae com outros olhos. Ver como uma pes-
soa na sua forma integral, mas que tem suas 
necessidades especiais”, afirma. 

As apaes oferecem muito mais que um 
serviço para os excepcionais. Nas escolas 
especiais, eles se sentem verdadeiramente 
em casa, entre amigos, longe de qualquer 
resquício de preconceito. Lá eles não 
precisam se sentir ou ser tratados como 
“diferentes”. A interação entre os colegas 
e equipe de profissionais reflete todo o 
amor que existe no ambiente. 

Alaia, mãe de Ana Carolina, destaca 
que a filha ama a Apae e vem evoluindo 
bastante depois que começou a frequen-
tar a escola especial. “Lá ela se encontra. 
Pelo meu ver, ela se sente bem com os 
colegas e gosta de estar no meio daque-
las crianças. Porque lá ela é bem tratada”. 

Cleonice, mãe dos gêmeos autistas, 
diz que no início relutou um pouco em 
levar os filhos para a Apae, mas hoje per-
cebe que foi uma ação muito positiva 
para o desenvolvimento das crianças. “A 
primeira coisa que a gente pensa é: eles 
não são deficientes, eu vou levar eles lá? 
Só que depois que começaram o traba-
lho, podemos ver a evolução deles. É um 
mundo diferente. Cada vez que você vai 
lá, aprende uma coisa nova”, relata o pai 
dos gêmeos, Valdair.  

Sessão de 
cinoterapia 

com cachorro

Alunos 
adoram o 

contato com 
animais

Sessão de 
equoterapia 

na Apae

Clair é um 
dos primeiros 

alunos da 
Apae Marisol



 maravilha, 4 DE novembrO DE 2017 15

Um número alto e que continua crescendo. Cerca de 650 milhões de pessoas 
no mundo convivem com alguma deficiência. O grupo, que representa 
aproximadamente 10% da população, é também considerado a maior 
minoria do mundo, no entanto, ainda é esquecido pela sociedade e não raros 
os casos, vítima de preconceito. Os dados são apontados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
No Brasil, são mais de 45 milhões de pessoas com alguma deficiência, 
conforme o último Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Mas talvez um dado ainda mais alarmante é que 70% das deficiências 
são preveníveis, conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS). Ou seja, o 
principal tratamento para este problema de saúde pública é a prevenção. 
Um trabalho realizado nas apaes em todo o país tenta reverter o alto número 
de pessoas com deficiência, por meio do Projeto Prevenir, criado pela 
Federação Nacional das Apaes. A Apae de Maravilha desenvolve o projeto 
desde 2012 e vem ampliando suas ações de prevenção às deficiências. 
Neste ano o projeto ofereceu uma formação para representantes do 
poder público e entidades locais, chamados agora de multiplicadores. 
Os 15 participantes são dos três municípios de abrangência da 
Apae Marisol e agora responsáveis por fazer suas próprias ações 
de prevenção a deficiências. Nos três municípios, os multiplicadores 
desenvolveram neste ano um total de 30 ações, voltadas principalmente 
à conscientização da população. 

650 milhões de pessoas 
com deficiência no mundo

COMO PREVENIR?

Uma paixão de décadas 
Um dos primeiros alunos da Apae de Ma-

ravilha é o simpático Clair Cesar da Silva (mais 
conhecido como Papo), de 42 anos, portador 
de deficiência intelectual. Ele frequenta a es-
cola diariamente no período da manhã e ado-
ra, principalmente, fazer os trabalhos manuais 
e depois presentear os familiares. A cada ani-
versário, ele também costuma levar os colegas 
de aula para confraternizar em sua casa. 

Há pouco mais de dois anos, Clair per-
deu os pais e hoje reside com a família da irmã 
Claudete, que acabou se tornando a nova mãe. 
Claudete conta que o irmão chegou a frequen-
tar o ensino regular quando completou seis 
anos, mas não falava com os professores ou 
colegas, e foi então encaminhado para a Apae. 
Clair adora presentear Claudete, assim como 
o seu esposo, Renato, e entrega com orgulho 
as lembranças de Dia das Mães e Dia dos Pais, 
feitos com muito carinho na escola especial.  

Renato afirma que Clair é um exemplo de 
vida para qualquer pessoa, muito carinhoso 
e preocupado com o bem-estar de todos que 

conhece. “Ele é uma flor no meio da família, 
sempre pronto para tudo”, afirma. Clair é tam-
bém muito querido pelos sobrinhos e conhe-

cidos da família. Na parte da tarde, quando 
está em casa, ele costuma brincar com o so-
brinho e outras crianças da vizinhança, jo-
gando bola ou andando com o carrinho que 
ele mesmo projetou e construiu. O veículo, 
feito em madeira, tem até porta, banco es-
tofado e freios. 

Na Apae, além das aulas pedagógicas, 
Clair tem atendimento com fonoaudióloga 
devido à dificuldade em se comunicar pela 
fala. Conforme a fonoaudióloga Fátima Re-
gina Desconsi, ele tem uma voz hipernasal 
e o foco durante a terapia é trabalhar a res-
piração. Clair também adora as sessões de 
equoterapia, já que os animais também fa-
zem parte de sua lista de paixões. 

Clair, ao lado 
da família

Irmã Claudete acabou se tornando uma mãe para Clair

Os cuidados durante uma ges-
tação são fundamentais para que o 
número de pessoas portadoras de 
deficiências diminua. Conforme a co-
ordenadora do Projeto Prevenir da 
Apae Marisol, Katia Marques Rober-
ti, não ingerir álcool, cigarro ou ou-
tras drogas pode parecer uma orien-
tação “batida”, mas muitas grávidas 
ainda não dão a devida atenção para 
este cuidado. 

A chamada Síndrome Alcoólica 
Fetal pode causar problemas graves, 
como deformações faciais ou em ór-
gãos e deficiência intelectual. Ela afir-
ma que mesmo uma quantidade pe-
quena ingerida prejudica a criança, 
que aparentemente pode até nascer 
“normal”, mas pode apresentar difi-
culdade de aprendizado, atraso in-
telectual ou físico mais tarde. Fazer 
o pré-natal também é fundamental 
para evitar, ou pelo menos diagnos-
ticar precocemente, uma deficiência. 

O alto índice de cesarianas tam-
bém vem contribuindo para o aumen-
to nos casos de deficiência. Katia afir-

ma que o sistema nervoso da criança 
só se forma completamente no 9º mês 
de gravidez e até mesmo uma sema-
na pode determinar atraso intelectu-
al para um bebê que ainda não está 
pronto para nascer. Katia reforça que 
não é possível a identificação exata de 
uma idade gestacional, daí a impor-
tância de a mulher pelo menos entrar 
em trabalho de parto antes de fazer 
uma cesárea. No Hospital São José de 
Maravilha, por exemplo, mais de 80% 
dos partos são por cesariana. 

O acompanhamento do bebê após 
o nascimento também é fundamen-
tal, com aplicação de todas as vacinas 
e testes para prevenir ou identificar 
precocemente qualquer problema de 
saúde. Outro cuidado que vem sendo 
deixado de lado é a amamentação ex-
clusiva com leite materno até os seis 
meses de idade. Katia afirma que o 
leite da mãe contém todos os nutrien-
tes que o bebê necessita, o que resulta 
no fortalecimento do sistema imuno-
lógico da criança, consequentemente 
em sua saúde. Um estudo revela que 

atualmente o período médio em que 
os recém-nascidos recebem apenas 
leite materno é de 54 dias, quando o 
ideal seriam 180 dias. 

O uso de andadores para incenti-
var que os bebês caminhem também 
tem prejudicado muitas crianças. Ka-
tia explica que o andador não traz ne-
nhum benefício, e além do risco de 
quedas, pode causar deformidades 
em quadril, pernas e coluna, resultan-
do numa futura deficiência física. 

Coordenadora do Projeto Prevenir da Apae Marisol, 
Katia Marques Roberti
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO

VOLTA AO MUNDO
por Henrique Hübner

Vitrine

Agenda de eventos

4/11 - Jantar-dançante com porco à pa-
raguaia – 21h – Salão Comunitário Linha 
Água Parada 

- Show com Jean & Julio – 23h59 – 
Hangra 

10/11 - Halloween – 23h59 – República 
Bowling Pub

12/11 - Mega Encontro Along The Stre-
et – 10h – Parque de Exposições Carlos Alber-
to Begrow 

- Festa da Melhor Idade – 10h – Salão Pa-
roquial Católico 

15/11 - Dia do Associado CDL e Asso-
ciação Empresarial – 10h – Espaço Crian-
ça Sorriso 

18/11 - Show com Wander Wildner – 
18h - República Bowling Pub

- 21º Festa do Peixe – 21h – Salão Paro-
quial Católico 

19/11 - Festa da Melhor Idade – 10h – 
Salão Comunitário Linha Cabeceira do Ira-
ceminha  

Table Mountain
É uma das montanhas mais famosas de toda a África e uma das atrações mais po-

pulares de Cape Town. É possível avistar a Table Mountain de diversos pontos da ci-
dade, mesmo ela não sendo uma montanha tão alta assim (mil metros).

Lá de cima, conseguimos apreciar as belezas da cidade, além das praias de Cli-
ffton e Camps Bay. E dependendo da direção do vento, o espetáculo fica por con-
ta das nuvens que mais parecem uma cachoeira escorregando pela montanha.

Espero que tenham gostado de mais uma dica de destino para viajar! 
Semana que vem voltamos para explorar um novo local! Abraços a todos!!!

Hoje encerramos nossa jornada pela bela cidade de 
Cape Town. Trago até vocês os melhores lugares para se 
visitar enquanto estiver passeando pela África do Sul!

Cabo da Boa Esperança
Cenário espetacular: é isso que você encontra nesse ponto localizado no fim da Península do 

Cabo. A cerca de 65km de Cape Town, o Cabo da Boa Esperança faz parte do Parque Nacional de 
Table Mountain, onde é possível encontrar babuínos, zebras e mais umas 250 espécies de aves.

Ao final desse percurso fica Cape Point, a ponta ocidental mais ao Sul da África. Lá fica o fa-
rol, que pode ser acessado via funicular ou sola de sapato (20 minutos de caminhada). O fa-
rol está localizado no final da Península do Cabo e é um bom motivo para ir até Cape Point.

Waterfront
Destino muito frequentado, tanto por locais, como por turistas, V&A Waterfront é conside-

rada uma das áreas mais belas de Cape Town. O complexo é repleto de lojas, bares e restauran-
tes. Por lá também encontramos um grande shopping center, o aquário Two Oceans Aquarium 
(nós não curtimos aquário, então não entramos), galerias de arte e espaço para eventos ao vivo.

Nem todas as mulheres 
têm o privilégio de poder tra-
balhar com a roupa que qui-
ser, onde a criatividade nos 
looks é que comanda. Mas 
nem por isso você precisa 
deixar para ser estilosa só nos 
fins de semana! Sei que mui-
tas vezes acabamos ficando 
sem ideias de combinações 
diferentes para o trabalho, 
então resolvi trazer algumas 
dicas para quem precisa de 
um vestuário mais formal no 
trabalho. 

A calça de alfaiataria é um 
básico que todas as mulheres 
que têm um trabalho formal 
precisam adquirir, mas ela 
não precisa ser necessaria-
mente de cores sóbrias. Usar 
uma calça da alfaiataria de 
uma cor mais viva pode fa-
zer toda a diferença no look. 
As estampas também trazem 
mais estilo sem deixar a for-
malidade de lado. 

Investir em camisas de 
modelagens diferenciadas 
também tira o look de traba-
lho da “mesmice”. O mesmo 
se aplica para as calças, que 
podem ser usadas de formas 
bem diferentes, como as cal-
ças de alfaiataria flare, retas 
ou com os tornozelos de fora. 

Por fim, o combo saia 
com camisa não tem erro e 
fica ainda melhor se você op-
tar também por modelagens 
diferenciadas ou combinados 
com acessórios, como cintos 
e colares.

Por um escritório mais fashion
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por ROSIANE  POLETTO e ESTELA SERPA

área VIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Aniversariante do LEO

Na terça-feira quem 
comemorou mais um ano 
de vida foi a nossa querida 
amiga Pâmela Sangalli. 
Nós, do LEO Clube 
Maravilha, te desejamos 
muita paz, sucesso, amor 
e muita saúde, continue 
sendo essa pessoa 
querida e admirada por 
todos! Feliz aniversário!

A Rede Feminina realiza palestras visando à prevenção e 
conscientização das mulheres.
Com o objetivo de reunir o número máximo de mulheres para falar da 
importância da prevenção, foi realizada em Flor do Sertão, no Clube 
Mulheres Flor-sertanenses, palestra informativa sobre prevenção.

A loja Macrolar abriu as portas ontem (3), em frente à Copema, 
na Avenida Sul Brasil, no Centro de Maravilha. Com 1.400 m² e 20 
funcionários, a loja trás um novo conceito em materiais de construção. 
O estabelecimento é especializado em acabamentos em geral, com 
linha completa em materiais para jardinagem, tintas, pisos e cerâmicas. 
Parabéns e muito sucesso!

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

O zagueiro Douglas Grolli esteve em 
Maravilha na terça-feira (31) para a 
inauguração do empreendimento Açaí 
Ten, na Avenida Sete de Setembro. O 
empreendimento é do jogador, do irmão 
Márcio Grolli e de um amigo. É a primeira 
estrutura na região. Na inauguração, 
também teve Gelato e Café Innamorato, de 
Chapecó. O zagueiro chegou por volta de 
17h, autografou camisetas e registrou fotos 
com torcedores.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

“O meu local, espaço sagrado, idealizado e construído a tantas mãos, está pronto, e eu só tenho que agradecer. 
Deus é muito generoso para aquele que crê e age, que luta e enfrenta todas as adversidades do cotidiano, e 
consegue manter o coração alegre. Que ele possa me conceder sabedoria e verdade sempre, e que eu possa 
honrar tudo aquilo que ele me proporciona!”. Assim a querida Débora Albrecht fala sobre a inauguração do 
Espaço Pilates Débora Albrecht, no último dia 27. O sucesso chega somente àqueles que batalham, e você com 
certeza é uma dessas pessoas! Parabéns pelo sucesso, Débora!

Diana Heinz/O Líder
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design em pauta
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(?)
Durance,
atriz de 

"Smallville"

Realizar
(um

sonho)

Seu patrono
é Santos
Dumont
(abrev.)

Tecla que
aciona o
gravador
(abrev.)

Planície
como o
pampa
gaúcho

A arte ja-
ponesa da
dobradura
de papel

É treinado
no ensaio
de dança

(?)-line:
conectado
à internet

Precisa de
óculos

para ver
de longe

Papel
usado em
trabalhos
escolares

Item dis-
criminado
na conta 

de telefone

Tom
Selleck: o
Magnum

(TV)

"Nariz",
em

"rinite"

Apalpar 
atenta-
mente

(?) e E: as
classes
pobres
(Econ.)

(?) Cay-
mmi, cantor
de "Delica-

deza"
Instalação
essencial
à indústria
da carne

Golpe do
jiu-jítsu
Comer, 

em inglês

Esposa 
do rajá
Cola ca-

seira (pl.)

As vogais
Cabeça 
de (?):

idiota; tolo
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alta do rio
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Raro, em
inglês
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da garganta (Patol.)
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em ABL

Na (?): em estado de
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(pop.)

Cometem
um engano

Autores
(abrev.)

Maré de (?): fase ruim
Oferece refeições gratui-
tas ou a baixo custo pa-
ra população carente

Um dos pilares da 
democracia represen-

tativa, presente na
Constituição de 1988

"Novo", em
"neófito"

Estação
(?): estru-
tura como a extinta

Mir, da Rússia

Serviço do Uber dos EUA
que promete revolucionar o

setor de
transporte

(?) Regina:
cantora in-
terpretada

por
Andreia

Horta em
filme

biográfico

(?) Sam:
os EUA

Os chás de
sene e ipê,

por seu
efeito na
gestação

Mantra
popular

Conferen-
cista

2/on. 3/eat — lab. 4/dori — rani — rare. 10/amigdalite.

Vitrine

O street art, ou arte ur-
bana, são intervenções ur-
banas artísticas com temas 
variados como política, reli-
gião, protestos e problemas 
sociais. A arte urbana é uma 
arte marginal e não está 
atrelada a nenhum padrão 
estético, ela é livre, sendo 
a expressão máxima da so-
ciedade e do ser cidadão. É 
a forma como a sociedade 
mostra sentir-se em relação 

a tudo o que está à volta. É 
a linguagem da sociedade, 
uma das formas de comuni-
cação dentro da sociedade.

Uma grande parte da 
arte urbana vem em for-
ma de protesto, por outro 
lado, existe a arte urbana 
que apenas visa estimular a 
criatividade e a consciência 
artística na sociedade. Ou-
tra parte destas interven-
ções urbanas também aju-

da a embelezar a cidade de 
uma maneira muito origi-
nal. Em março de 2009 o go-
verno brasileiro aprovou a 
lei 706/07 que descriminali-
za a arte de rua e sua lega-
lização também é realiza-
da pelo consentimento dos 
proprietários de muros e fa-
chadas grafitadas. Isso se 
torna um reflexo da paisa-
gem evoluindo em arte nas 
ruas brasileiras.

O MOVIMENTO DE ARTE 
URBANA (STREET ART) NO BRASIL

A manifesta-
ção de arte urba-
na é acessível, afi-
nal, está espalhada 
pela cidade, onde 
todos podem pa-
rar para observar os 
murais coloridos, o 
que pode ser con-
siderado uma de 
suas maiores qua-
lidades. Para quem 
quer explorar esse 
mundo. “Acredi-
to que São Paulo 
seja a maior referên-
cia e volume de tra-
balhos a céu aber-
to. Fora daqui, tem 
Val paraíso, no Chi-
le, Barcelona, Paris”.
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

I
naugurar um negócio é extremamente impor-
tante. Novidades são sempre muito bem recebi-
das pelo público e o seu negócio com certeza terá 
uma visibilidade muito maior.

Organizar uma inauguração é uma tarefa de bas-
tante responsabilidade. O evento deve ser bem plane-
jado e executado.

Antes de qualquer ação, você deve ter definido o 
perfil de seu público-alvo e ainda deve definir o valor 
disponível para investir neste evento.

Com essas informações, inicie a organização do 
evento, começando pela escolha do horário, se de 
dia ou à noite. Depois defina o tipo de evento: almo-
ço, jantar, coquetel ou uma simples solenidade. Para 
essa decisão, considere o tipo de negócio que você vai 
inaugurar.

A próxima etapa é definir a data. Inaugurações de-
vem ser feitas durante a semana, exceto de casas no-
turnas, bares, casa de shows e similares.

Tem outro detalhe importante: se você vai inaugu-
rar uma loja de comércio varejista, sugerimos que or-
ganize uma espécie de coquetel com petiscos, doces 
e bebidas para servir clientes o dia todo. Você pode 
até fazer uma solenidade ao abrir a loja, mas perma-
neça com a comemoração o dia todo. Dessa forma, os 
clientes que entrarem em sua loja terão uma excelen-
te impressão.

Quem convidar
Você precisa saber a quantidade de pessoas que 

deseja convidar para começar os preparativos de fato. 
Seus convidados devem ser definidos de acordo com o 
seu negócio. Por exemplo: se você vai inaugurar um es-
paço para eventos, seus convidados devem ser fornece-
dores que prestam serviços e comercializam produtos 
para festas, casamentos, aniversários, etc. Amigos que 
provavelmente indicarão seu produto ou serviço tam-
bém devem ser convidados.

Ambiente
Você está inaugurando um empreendimento, en-

tão você tem que causar. Em um evento de inauguração 
o objetivo principal é fazer com que seus convidados, 
além de conhecer o objeto inaugurado, falem sobre ele. 
Então, o ideal é que o local seja organizado de forma 
que seus convidados circulem pelo ambiente e intera-
jam com outros convidados.

Para decorar o local, escolha algo que combine 
com o que está sendo inaugurado. Dependendo do 

que está inaugurando, não se aventure a decorar você 
mesmo, contrate um profissional, ele vai te dar ideias 
e soluções.

Escolha bem as bebidas
Geralmente são servidos champanhe, vinho, uís-

que e coquetéis/drinques, coquetéis de fruta e água 
mineral. Se você quer servir algo diferente, contrate 
um serviço de bar. Há empresas que montam um bar 
bem estruturado, com atendimento de barman es-
pecializado, que preparam deliciosos drinques e co-
quetéis, com e sem álcool. Seus convidados poderão 
escolher a bebida ou drinque que preferir.

Coloque um som ambiente em seu evento, mas 
baixo, de forma que não atrapalhe o momento de 
confraternização e conversa de seus convidados. Se-
lecione músicas que combinem com o momento. O 
ideal é tocar músicas instrumentais e de balada leve.

Cerimonial
Esse é um item importantíssimo. Contrate um ce-

rimonialista ou mestre de cerimônias para organizar 
e executar o cerimonial de seu evento. Esses profissio-
nais são especialistas em elaborar protocolos e condu-
zir cerimônias.

Um evento bem organizado e executado passará 
uma impressão de qualidade, eficiência e excelência 
aos seus convidados. Vale a pena gastar um pouquinho 
mais para garantir essa impressão.

Venda o produto/serviço 
e o atendimento

Em seu evento, apresente seu produto/servi-
ço, fale dos objetivos de seu produto, de suas carac-
terísticas, qualidades e os diferenciais e mostre de 
forma clara e eficiente porque o seu negócio é atra-
ente e deve ser adquirido ou contratado.

Monte e apresente um portfólio bem estrutura-
do, organizado, limpo e criativo.

Receba muito bem seus convidados, dê atenção 
a todos, demonstre interesse e o principal, cative
-os, afinal são clientes potenciais. Aproveite a oca-
sião para vender um excelente atendimento. Tenha 
ciência que muitos consumidores compram, além 
do produto, a qualidade e eficiência do atendimento.

Excelente fim de semana a todos!

Inaugurações
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A empresa foi funda-
da há nove anos pelo ca-
sal Nalva e Adauto Camera. 
Eles sempre sonharam em 
ter o próprio negócio e abri-
ram as portas da Casa Bella, 
loja que trabalha com ven-
da de móveis e itens de deco-
ração. Um dos destaques são 
os móveis provençais, ins-
pirados em modelos rústi-
cos, ótimos para decoração. 

A produção dos mode-
los é feita pelos proprietá-

rios, com madeira ou MDF, 
conforme o gosto do clien-
te. Além de designer dife-
renciado, os móveis pro-
vençais chamam a atenção 
pelas cores diferentes e óti-
mo acabamento. Na linha 
de decoração são itens di-
versos, que podem ser usa-
dos para qualquer ambiente 
residencial ou empresarial. 
A sede é na Avenida Mara-
vilha e o atendimento até 
o meio-dia de sábado. 

Casa Bella possui linha 
própria de produção 

World Teck trabalha no ramo de tecnologias

Top Opção Mais Barata completa 15 anos

Papelaria & Bazar Duende atende o 
cliente a domicílio 

Proprietários da empresa Casa Bella

Casa Bella iniciou o atendimento há nove anos

Alan Bertochi buscou for-
mação na área de tecnologia 
e descobriu sua grande pai-
xão pelo ramo. Enquanto ain-
da estava estudando, ele tra-
balhou como colaborador 
numa empresa da área, am-
pliando sua experiência com 

teoria e prática, para mais 
tarde concretizar o sonho de 
ter o próprio negócio. Em fe-
vereiro de 2014, já formado, 
ele contou com a parceria de 
sua companheira Angela An-
dressa de Amaral e abriu as 
portas da World Teck, que 

atende na Avenida Maravilha. 
A empresa presta servi-

ços de assistência e manu-
tenção para computadores, 
celulares e demais itens de 
informática. Na loja, o clien-
te também encontra à venda 
impressoras e demais aces-

sórios tecnológicos para li-
nha de informática e celula-
res. Os proprietários atendem 
Maravilha e municípios vi-
zinhos, com a loja aberta até 
no sábado ao meio-dia e ser-
viços a qualquer hora na 
área de assistência técnica. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Empresa tem sua sede na Avenida MaravilhaCasal fundador da World Teck 

A loja de vestuário foi 
fundada por Leoni Dupond 
e a filha Neusa Keizenmann 
há 15 anos, com o objetivo 
de oferecer qualidade e bom 
preço. A Top Opção Mais Ba-

rata iniciou as atividades em 
um espaço pequeno, com 
poucas mercadorias, e com 
os anos foi ampliando a es-
trutura e a linha de produtos. 

Atualmente o atendi-

mento é na Avenida Maravi-
lha, com linha variada para 
vestuário feminino, mascu-
lino e infantil. O cliente tam-
bém encontra a linha de lin-
gerie, bolsas, acessórios e 

alguns calçados. A loja se 
destaca pela qualidade e be-
leza das mercadorias e tam-
bém oferece preço dife-
renciado. O atendimento é 
feito até às 16h de sábado. 

Proprietárias da loja de confecções Top Opção Mais Barata está na Avenida Maravilha

Há 16 anos no mercado, a 
Papelaria & Bazar Duende bus-
ca sempre inovar para melho-
rar o atendimento ao cliente. 
Um dos diferenciais é o atendi-
mento a domicílio, ou na em-

presa, para clientes que ad-
quirem arranjos de flores ou 
pinheiros de Natal. A clientela 
encontra linha variada de pro-
dutos para decoração e nesta 
época de fim ano, estoque es-

pecial de enfeites natalinos. 
A loja também vende utili-

dades domésticas, brinquedos 
e material escolar. A empresa 
foi fundada por Clairton Kirch e 
a irmã Leandra. Este é o primei-

ro negócio próprio da família, 
representando também a rea-
lização de um sonho. O atendi-
mento é na Avenida Maravilha, 
com equipe de quatro profis-
sionais, até às 16h de sábado. 

Papelaria & Bazar Duende está há 16 anos no mercado Empresa monta pinheiros de Natal e arranjos de flores
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

TÁ NO SANGUE 

Aula prática para 
estudantes especiais 
fala sobre alimentação 

LEO Clube realiza doação 
de sangue em Chapecó 

Um dia por bimestre, cin-
co alunos que recebem educa-
ção especial da Escola de Edu-
cação Básica João XXIII passam 
por uma experiência diferencia-
da. A rotina muda e eles realizam 
uma aula prática junto às pro-
fessoras Jaqueline de Souza, Ju-
liana da Cas e Lenir Neumann. 

A ideia surgiu no iní-
cio deste ano e desde lá fo-
ram trabalhados temas como 
alimentos líquidos, sólidos 
e ácidos. “O objetivo é a in-

teração dos alunos espe-
ciais e a interdisciplinaridade. 
Com essa atividade conse-
guimos englobar várias dis-
ciplinas”, explica Jaqueline. 

Neste bimestre foi a vez 
da temática alimentação, saú-
de, calorias e termoquími-
ca. “Os estudantes preparam 
no laboratório da escola ali-
mentos saudáveis e calóricos. 
Isso os ajudou a entender me-
lhor os conteúdos e a apropria-
ção da aprendizagem”, afirma. 

 Divulgação

Aulas práticas englobam várias disciplinas 

CONTRA O CÂNCER Rede Feminina promoveu os dois últimos eventos 
do mês no sábado (28) em Maravilha

Caminhada e desfile do Brechó 
encerram campanha Outubro Rosa 

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer encerrou no 
sábado (28) a programação 
da campanha Outubro Rosa 
em Maravilha. Dois eventos 
foram realizados no mesmo 
dia, com grande participação 
do público. 

A tradicional Caminhada 
Rosa começou às 9h em fren-
te à Praça Padre José Bunse, 
seguiu pelas avenidas Sete 
de Setembro e Araucária, 
até o Espaço Criança Sorri-
so, onde foram realizados 
os pronunciamentos. A ca-

minhada teve a participação 
da Fanfarra da Escola João 
XXIII, Secretaria de Saúde, 
Apae Marisol, Banda Mar-
cial, Pedal Maravilha, Lions, 
Rotary, Escola Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira, Martec 
Móveis e Urocenter.

No fim da tarde, em par-
ceria com a consultora de 
moda Karine Müller, Drum-
mond Cafeteria e Livraria e 
LEO Clube, ocorreu o desfile 
de roupas que estão dispo-
níveis para comercialização 
no Brechó da Rede Feminina. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Participantes se concentraram na praça central antes da caminhada Caminhada seguiu pela Avenida Sete de Setembro até a Avenida Araucária

COMO FOI O OUTUBRO?

“Tivemos um outubro com muito, muito trabalho, mas 
valeu a pena. Assim a gente sentiu que, realmente, fomos 
bem recebidos em tudo que fizemos. Nossa caminhada foi 
muito boa. Quero agradecer todos que participaram: clubes 
de serviço, voluntárias, vitoriosas. Valeu a pena nosso esfor-
ço, nosso sacrifício. Os exames tiveram grande procura, mas 
trabalhamos durante todo o ano. A gente teve 350 exames 
em outubro. O índice de coletas aumentou durante este 
ano. As pessoas estão realmente conscientes que precisam 
se prevenir. Anual, fica em torno de  4 mil exames”, afirmaDesfile foi realizado na parte externa da Drummond Cafeteria e Livraria

Fernanda Unser desfila com bolsa e roupas do Brechó da Rede Feminina
Presidente, Cicília Heydt, diz que campanha foi positiva

O LEO Clube Maravilha or-
ganizou, na terça-feira (31), 
um grupo de doadores de san-
gue. Nomeada como Tá no San-
gue, a campanha foi realiza-
da no Centro de Hematologia e 
Hemoterapia de Santa Catarina 
(Hemosc) em Chapecó e teve a 

pareceria do LEO Clube Cunha 
Porã. “Em torno de 2% da popu-
lação brasileira doa sangue. O 
número é extremamente baixo 
e é por isso que sempre promo-
vemos esta ida ao Hemosc to-
dos os anos”, explica o presiden-
te da entidade, Diego Engler. 

Durante a campanha 23 pessoas realizaram a doação 

Divulgação
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CONSCIENTIZAÇÃO
Caminhada Rosa 
reúne grande público 
em Cunha Porã

No último dia 27 a Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
(RFCC) de Cunha Porã promo-
veu mais uma edição da tradi-
cional Caminhada Rosa, em 
parceria com entidades muni-
cipais. Após o evento, os par-
ticipantes se reuniram no pa-
vilhão da Igreja Católica.

O prefeito, Jairo Ebeling, pa-
rabenizou o público femini-

no pelo cuidado com a saúde 
e afirmou que os homens de-
vem superar os tabus e bus-
car mais ações preventivas. 
Já a presidente da Rede, Noi-
li Rodrigues Kist, agradeceu 
aos participantes, parceiros e 
também as voluntárias pelo 
engajamento. O evento con-
tou ainda com apresentações 
culturais de artistas locais. 

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Caminhada marca programação do Outubro Rosa

O auditório do Sicoob 
Credial sediará, na quinta-
feira (9), reunião com lide-
ranças que debaterão sobre 
a Rota do Milho - importa-
ção do grão do Paraguai e Ar-
gentina. Para o encontro, já 
está confirmada a vinda do 
secretário de Planejamen-
to de Santa Catarina, Muri-
lo Flores, e representantes do 
Ministério da Integração do 
governo federal, além de di-
versas lideranças regionais. 

O secretário da ADR de 
Maravilha, Jonas Dall’Agnol, 
falou sobre o assunto e des-
tacou que o objetivo é am-
pliar a discussão e buscar so-
luções para que a Rota do 
Milho seja uma realidade 
em Santa Catarina. Ele expli-
ca que o Estado produz apro-

ximadamente três milhões 
de toneladas de milho, en-
quanto o consumo é de 7,5 
milhões ao ano. Atualmen-
te Santa Catarina vem bus-
cando milho no Mato Grosso, 
mas a distância acaba enca-
recendo muito o produto.

Dall’Agnol participou 
nesta semana de reunião so-
bre a ligação transfrontei-
rista em Chapecó, encon-
tro que teve a participação 
de 10 ADRs da região e Se-
brae. As lideranças debatem 
a necessidade de investimen-
tos na aduana de Dionísio 
Cerqueira, implantação de 
uma aduana em Paraíso (lo-
cais onde o milho entraria 
no Brasil), além de melho-
rias nas rodovias, para faci-
litar o transporte do grão. 

ROTA DO MILHO
Lideranças estarão 
em Maravilha na 
próxima semana

Reunião sobre Rota do Milho foi realizada em Chapecó nesta semana

Divulgação

Outubro é o mês que mar-
ca internacionalmente o mo-
vimento sobre a prevenção e 
o diagnóstico precoce de do-
enças que afetam o público fe-
minino. Para apoiar iniciati-
vas que buscam explorar esta 
necessidade e valorizar o de-
senvolvimento pessoal e pro-
fissional das mulheres, o 
programa Sicredi Mulher pro-
moveu e apoiou nesse mês 
25 ações, entre palestras, en-

contros e capacitações.
Em outubro o Sicredi Mu-

lher mobilizou mais de 3.800 
participantes. “Com intuito de 
valorizar as mulheres, a coope-
rativa identificou a oportunida-
de de estar mais próxima deste 
público, contribuindo com seu 
desenvolvimento pessoal e pro-
fissional. O programa contem-
pla mulheres dos mais variados 
perfis, com iniciativas perso-
nalizadas conforme a realida-

de de cada município ou gru-
po local. Em outubro, as ações 
foram intensas e conseguimos 
engajar muita gente na cau-
sa”, ressalta a diretora de opera-
ções, Angelita Marisa Cadoná. 

O programa Sicredi Mu-
lher é desenvolvido pelo Sicre-
di Alto Uruguai RS/SC e iniciou 
suas atividades em 2016. Até o 
momento, mais de 150 ações já 
foram realizadas, contemplan-
do mais de 10 mil participantes. 

SICREDI MULHER

RECICLA MARAVILHA

Programa mobiliza mais de três mil 
participantes em outubro

Alunos do curso de Administração 
realizam campanha

O programa Sicredi 
Mulher é destaque no 
Prêmio Responsabilidade 
Social da Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Sul, onde 
foi reconhecido como 
um dos dez finalistas 
do tema norteador do 
prêmio, que neste ano foi 
Equidade de Gênero.

Fotos: Divulgação

Programação contou com palestras, encontros e capacitaçõesCapacitação foi realizada em Cunha Porã

A Unoesc entende a neces-
sidade de trabalhar ações so-
ciais e ambientais com os alu-
nos em Maravilha. Assim, a 
campanha Recicla Maravilha 
surgiu a partir da matriz curri-
cular e está sendo aplicada pe-
los acadêmicos do 6º perío-
do do curso de Administração. 

De acordo com a professora 
Eliane Beduschi, coordenadora 
do curso, a atividade está sendo 
trabalhada na disciplina de Lo-
gística e foi formulada após um 
debate em sala de aula. O obje-
tivo é promover uma campanha 

Ederson Abi/WH Comunicações

Alunos visitaram empresas e divulgaram campanha no fim de semana

de recolha de materiais reciclá-
veis, já que Maravilha não pos-
sui coleta seletiva dos materiais. 

Conforme ela, os alu-

nos estão arrecadando mate-
riais recicláveis junto às em-
presas. A campanha segue 
até dia 22 de novembro. No 

dia seguinte, eles apresenta-
rão um vídeo para uma ban-
ca de professores, mostrando 
as ações que desenvolveram. 

O aluno Jeferson do Nas-
cimento explica que os estu-
dantes visitaram as empresas 
no último fim de semana e so-
licitaram a separação dos ma-
teriais. Os empresários po-
dem levar até a loja que os 
acadêmicos passam reco-
lher. Também é possível levar 
até a Unoesc. Não estão sen-
do recolhidos materiais ele-
trônicos, pilhas e baterias.

UNITI Evento foi realizado na noite do último dia 27, no Maravilhas Park Hotel

Unoesc realiza formatura da Universidade 
da Terceira Idade em Maravilha

A Unoesc promoveu a for-
matura da turma da Uniti, a 
Universidade da Terceira Ida-
de, em Maravilha. O evento 
foi realizado na noite do últi-
mo dia 27, no Maravilhas Park 
Hotel, com brinde dos for-
mandos, valsa, homenagens 
e presença dos familiares.

A Universidade da Tercei-
ra Idade leva os idosos para 

sala de aula, com disciplinas 
variadas de conhecimento e 
diversão. 

Segundo a coordenado-
ra-administrativa da Unoesc 
de Maravilha, Dilva Bertol-
di Benvenutti, o objetivo da 
Uniti é contribuir para a qua-
lidade de vida e do desenvol-
vimento cultural e social dos 
participantes. Formandos participaram de brinde, valsa e de festa no Maravilhas Park Hotel

Zanotto
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tigrinhos bom jesus do oeste

Equipe do Bar e Lavacar Ponto Bom está com 4.160 pontos

COMPETIÇÃO AMERIOS

Bar do Grilo sedia 
nova rodada do 
campeonato de 48

Servidores 
participam dos Jogos 
da Integração

A quarta rodada de jo-
gos do Campeonato Mu-
nicipal de 48, Taça Pro-
jeto Educacional Celso 
Weber, ocorreu na quin-
ta-feira (2), na Comunida-
de de Trindade. A próxi-
ma rodada será realizada 
hoje (4), no Bar do Grilo, 
que está na primeira colo-

cação, com 4.210 pontos. 
O Bar e Lavacar Pon-

to Bom está com 4.160 pon-
tos, seguido do Bar do Juce, 
com 4.215. Em quarto lugar 
na competição está a Co-
munidade de Trindade com 
3.895 pontos, seguido do 
Bar do Si com 3.880 e do Bar 
do Vardo, com 3.855 pontos.

Divulgação

Divulgação

A administração, por 
meio do Departamento de 
Cultura, irá promover reu-
nião no dia 14 de novembro 
para elaborar o calendário 
de eventos para 2018. O en-
contro será realizado a partir 
das 13h30, no auditório da 

Câmara de Vereadores. De 
acordo com os organizado-
res, a participação de todos 
é muito importante, princi-
palmente os responsáveis 
das comunidades e entida-
des, para que os eventos não 
ocorram nas mesmas datas. 

PROGRAMAÇÃO

AQUISIÇÕES

Departamento de 
Cultura irá definir 
calendário de eventos

Novos materiais são 
entregues ao Grupo 
de Gaita e Violão

ENCERRAMENTO Evento contou com palestra, orientações, lanche 
e sorteio de prêmios

Campanha de Atenção à 
Saúde da Mulher é sucesso

A Campanha de Atenção 
Integral à Saúde da Mulher, 
promovida nos meses de se-
tembro e outubro, foi encer-
rada no último dia 25. Nos 
dois meses de duração, fo-
ram realizados exames e con-
sultas. 

Durante a tarde o gineco-
logista Valdir de Costa minis-
trou palestra sobre o câncer 
de mama e colo uterino, cui-
dados, tratamento e sintomas 
e apresentou índices com o 
intuito de mostrar que as do-
enças podem ser tratadas e 
superadas. Como forma de 
sensibilizar as mulheres so-

Prática de yoga fez parte do encerramento da campanha

Fotos: Divulgação

bre a importância do cuida-
do e do diagnóstico precoce, 
foi gravado um documentá-
rio com mulheres do municí-

pio que vivenciaram o câncer. 
A secretária de Saúde, So-

lange Maragarete Teske, en-
tregou a cada profissional 

uma rosa simbolizando a 
vida dos pacientes. Após, foi 
oferecido lanche e os partici-
pantes aprenderam mais so-
bre yoga com a instrutora Ta-
mires Gerhardt Drescher. 

O evento também con-
tou com a presença de con-
sultoras do Grupo Hinode, 
que disponibilizaram shakes, 
cremes e perfumes para apre-
ciação. Para finalizar, foi rea-
lizado sorteio de prêmios pa-
trocinados pelo comércio 
e pessoas da sociedade ci-
vil. Os organizadores agrade-
cem a todos que colaboraram 
para o sucesso da campanha. 

Evento contou com grande participação dos munícipes Ginecologista Valdir de Costa ministrou palestra sobre o câncer

Divulgação

O Departamento de Cul-
tura, por meio da diretora, Lei-
si Rauber Wandscheer, reali-
zou a entrega de novos figurinos 
de patinação e camisetas para 
os alunos do Grupo de Gai-
ta e Violão. O instrumento mu-
sical Cajon também foi adqui-

rido com o objetivo de agregar 
às apresentações musicais.

De acordo com a diretora, 
fazer o melhor significa se esfor-
çar para deixar marcas de alegria 
e otimismo em todos os lugares. 
“Sempre com espírito de solida-
riedade e compreensão”, destaca. 

Alunos receberam novas camisetas

Os servidores públicos 
de Tigrinhos participaram, 
no último dia 28, da vigési-
ma edição dos Jogos de In-
tegração da Associação dos 
Municípios do Entre Rios 
(Amerios), em Cunha Porã. 

Os profissionais partici-
param de todas as modalida-
des disputadas e ficaram em 
terceiro lugar na classifica-
ção geral, conquistando cin-
co troféus. A competição foi 

realizada em comemoração 
ao Dia do Servidor Público. 

1º lugar: sinuca 
masculino
2º lugar: canastra 
feminino
2º lugar: vôlei de areia 
em dupla
2º lugar: bocha 48 
masculino
3º lugar: xadrez 
individual livre

Profissionais conquistaram o terceiro lugar 

INCENTIVO
Grupo Bomjeart recebe 
doação de kits

Divulgação

Na quarta-feira (25) a di-
retora de Cultura, Leisi Rauber 
Wandscheer, realizou a entre-
ga de cinco kits de bebê para o 
Grupo Bomjeart. As doações fo-
ram fornecidas pela Fundação 
Nova Vida, de Florianópolis.

De acordo com a diretora, 
os kits entregues vêm para agre-
gar o trabalho das artesãs, além 
de promover o incentivo do tra-
balho social. O encontro foi re-
alizado na Câmara de Verea-
dores de Bom Jesus do Oeste.

Grupo de artesãs recebeu cinco kits
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Ramon CabreroG
 Menos de 24 horas depois da virada 
heroica do Lanús sobre o River Plate e 
a inédita classificação para uma final 

de Copa Libertadores, morreu Ramón 
Cabrero, treinador que marcou história 

no clube argentino. Foi ele o responsável pelo título do 
Campeonato Argentino de 2007, primeira conquista 
nacional do Lanús. Cabrero tinha sofrido um AVC e 
estava em processo de recuperação. Por isso, havia 
pedido licença da função de dirigente que tinha no 
Lanús. Ele morreu aos 69 anos. Cabrero também foi 
jogador do Lanús entre 1965 e 1968. 

Vlada Dzuyba
 O caso da adolescente e modelo russa 
de 14 anos morta após complicações 
de saúde por esgotamento no trabalho 

comoveu internautas no ultimo fim de 
semana e causou polêmica na China.  Na 

segunda-feira (30) uma agência de modelos chinesa 
negou ter provocado a morte da modelo por excesso 
de carga horária. A adolescente faleceu no dia 27 de 
outubro em um hospital de Xangai, após trabalhar por 13 
horas seguidas na Semana de Moda. Segundo o jornal 
britânico “Daily Mail”, Dzuyba foi diagnosticada com 
meningite crônica agravada por um profundo estado de 
exaustão. A modelo cumpria contrato de trabalho de três 
meses na China quando sofreu o colapso. A empresa 
está sendo investigada por denúncias de “contrato de 
trabalho escravo”.

Moysés Michelon
O proprietário do Hotel Villa Michelon 
de Bento Gonçalves morreu na 
terça-feira, aos 83 anos. Ele estava 

internado no Hospital Tacchini, em 
Bento, e morreu depois de sofrer três 

paradas cardíacas. O empresário, irmão de Tarcísio 
Michelon, proprietário dos hotéis Dall’Onder, também 
foi presidente da Associação dos Produtores de Vinhos 
Finos do Vale dos Vinhedos (Aprovale). Seu Moyses, 
como era conhecido, é um dos entusiastas e criadores 
do Vale dos Vinhedos, roteiro turístico que atrai milhares 
de visitantes mensalmente. Além disso, é um dos 
fundadores da Fenavinho.

Dennis Banks
O ativista que ajudou a fundar o 
movimento indígena nos Estados 
Unidos na década de 1960 e liderou 

protestos para denunciar como seu 
povo era tratado, morreu no domingo, aos 

80 anos, em uma clínica de Minnesota. O líder indígena 

foi vítima de uma pneumonia, uma semana após ser 
operado do coração.

TEREZINHA ROSSETI GRESKI
Faleceu no dia 27 de outubro no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 60 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

CRISTIAN SCHNEIDER
Faleceu no dia 27 de outubro em sua residência, em 
Linha Encantado, Bandeirante, aos 34 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica Luterana de Linha 
Novo Encantado, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

RONI WELYTON KUNZ
Faleceu no dia 27 de outubro no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 27 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja de 
Linha Tigre, Guaraciaba, sendo sepultado 

no cemitério da comunidade. A família 
convida para culto de sétimo dia amanhã (5), às 9h, na 
Igreja de Linha Tigre.

LUIZ SPEZIA NETO
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital de São 
José do Cedro, aos 76 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária da Igreja Matriz de Guaraciaba, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ANDRÉ OLÁVIO GOSLER
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 65 anos. Seu corpo foi velado 
na capela São Luiz Gonzaga do Bairro São Luiz, São 
Miguel do Oeste, e foi sepultado no cemitério municipal.

CARMEM MARIA DALPASQUALI CORONETTI
Faleceu no dia 28 de outubro no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 62 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária da Igreja Matriz de São José do Cedro 
e sepultado no cemitério municipal. 

NECILDA GOMES DE LIMA
Faleceu dia 1º de novembro no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 74 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica do Bairro Sagrado Coração de Jesus, São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério municipal.

ALVES ASSOLINI
Faleceu no dia 1º de novembro no pronto-atendimento 
do Hospital de Anchieta, aos 74 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

obituÁrio

O Sicredi, instituição fi-
nanceira com mais de 3,6 mi-
lhões de associados e atua-
ção em 21 estados brasileiros, 
conquistou o primeiro lugar 
do ranking de projeções eco-
nômicas Broadcast, referen-
te ao terceiro trimestre de 2017.

O ranking conta com 65 par-
ticipantes, entre instituições fi-
nanceiras e consultorias de todo 

país que enviaram suas expec-
tativas para inflação, taxa Se-
lic e dólar para o período entre 
julho e setembro. A lista con-
templa as instituições financei-
ras que realizaram projeções do 
cenário macroeconômico que 
mais se aproximam da realidade. 
“Este reconhecimento demons-
tra o empenho dos profissio-
nais do Sicredi em realizar proje-

ções que auxiliem não só a nossa 
instituição, mas principalmen-
te os nossos milhões de associa-
dos”, comenta o gerente de Aná-
lise Econômica, Pedro Ramos.

Para o último trimestre, a 
área econômica do Sicredi pro-
jeta um cenário de estabilida-
de, com juros baixos, inflação 
ainda controlada e taxa de câm-
bio próxima ao patamar atual.

COOPERATIVA

OPORTUNIDADE Sicredi é 1º lugar em ranking da Broadcast
Inscrições para estágio agrícola 
na Alemanha estão abertas

Diretores, alunos e pro-
fessores estiveram reunidos 
na segunda-feira (30) para 
debater as ações do Ensino 
Médio Inovador (EMI). O se-
minário teve a participação 
de representantes das esco-
las Nossa Senhora da Salete, 
de Maravilha, José Marcoli-
no Eckert, de Pinhalzinho, e 
Manuel de Freitas Trancoso, 
de Iraceminha, unidades que 
têm o EMI já implantado.

O encontro foi realizado 
no auditório da Escola Nossa 
Senhora da Salete, em Mara-
vilha. Cada escola apresen-
tou três projetos realizados 
pelo EMI. O objetivo foi tro-
car experiências e fazer aná-
lise do trabalho realizado 
com os alunos. Conforme 
a gerente de Educação da 
ADR de Maravilha, Zenai-
de Borre Kunrath, durante o 
seminário foi possível, mais 
uma vez, comprovar os resul-

EDUCAÇÃO Evento reuniu representantes de três 
escolas da região e teve apresentação de projetos 

Escola Nossa Senhora da 
Salete sedia Seminário do 
Ensino Médio Inovador

Seminário foi nesta semana em Maravilha 

Carine Arenhardt/O Líder

tados positivos do EMI. 
A gerente de Educa-

ção afirma que os níveis de 
aprendizado são superiores 
no Ensino Médio Inovador, 
com alunos mais tempo den-
tro da escola e tendo a opor-
tunidade de aprender sobre 
áreas diferentes, não previs-
tas no ensino médio normal. 
A ideia é levar o EMI para ou-
tras escolas pertencentes à 
ADR. O seminário deste ano 
também contou com a parti-
cipação de representantes da 
escola estadual de Saudades, 

que vieram com o objetivo de 
conhecer um pouco mais o 
projeto e buscar implantá-lo 
no município.

A Escola Nossa Senhora 
da Salete de Maravilha é pio-
neira na implantação do Ensi-
no Médio Inovador na Regio-
nal de Maravilha. O programa 
foi iniciado no ano 2010. En-
tre os projetos apresenta-
dos nesta semana em Mara-
vilha, um será levado para o 
seminário regional, que deve 
ocorrer no dia 14 de novem-
bro, em São Miguel do Oeste.

As inscrições para está-
gio agrícola de um ano na 
Alemanha, por meio da Deu-
la Brasil, estão abertas. Os 
interessados devem ter en-
tre 18 e 28 anos, ensino mé-
dio concluído, ter conheci-

mento na área agrícola ou 
pecuária e falar alemão. 

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 15 de novem-
bro. Mais informações pelo 
e-mail deulabrasil@gmail.
com ou com o representan-

te da Deula em Maravilha, 
Altair Reinehr. O teste de se-
leção será no dia 2 de de-
zembro na sede da entida-
de, localizada em Ijuí (RS). 
Os aprovados irão embarcar 
para a Alemanha em 2018. 
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

Um grave acidente en-
volveu duas motocicletas na 
quinta-feira (2), na BR-158, 
no município de Cunha Porã. 
A colisão aconteceu por vol-
ta de 17h30, nas proximidades 
do Belvedere. As motocicletas 
envolvidas são de Maravilha e 
Cunha Porã. 

Os dois condutores foram 
atendidos pelo Corpo de Bom-
beiros e Samu e encaminha-
dos para o Hospital São José de 
Maravilha. O Corpo de Bom-
beiros de Cunha Porã auxiliou 

TRÂNSITO
Acidente deixa dois feridos na BR-158 em Cunha Porã

Segundo a PRF, os dois foram arremessados das motocicletas após o impacto

na ocorrência. 
De acordo com a Polícia 

Rodoviária Federal, o aciden-
te aconteceu após a motoci-

cleta de Maravilha, uma Hon-
da CG 150, sair de uma estrada 
de chão e acessar a rodovia, por 
onde seguia a motocicleta de 

Cunha Porã, uma Honda CBR 
mil cilindradas.

O condutor da moto de 
Maravilha, de 47 anos, teve vá-
rias fraturas pelo corpo. O pilo-
to de Cunha Porã, de 27 anos, 
teve fratura no braço esquerdo 
e outras escoriações. 

De acordo com a direção do 
Hospital São José, o motociclis-
ta de Maravilha foi encaminha-
do no mesmo dia para o Hos-
pital Regional de São Miguel do 
Oeste. O piloto de Cunha Porã 
foi transferido para Chapecó.

Ederson Abi/O Líder

NO INTERIOR SEIS ANOS DE PRISÃO

LOCALIZADO

Polícia Militar 
registra 
furto e abate 
de gado 

Polícia prende condenado por roubo

Veículo furtado é encontrado no interior 
de Cunha Porã

A Polícia Militar registrou 
um furto na quarta-feira (1º), 
na comunidade de Linha Três 
Coqueiros, em Maravilha. De 
acordo com a PM, os respon-
sáveis furtaram um bovino 
e abateram o animal na pro-
priedade para levar a carne. 

O caso foi percebido du-
rante a madrugada e o animal 
foi encontrado morto nas pro-
ximidades. De acordo com a 
polícia, os responsáveis deixa-
ram apenas a carcaça no local. 
O caso foi encaminhado para 
a Polícia Civil, que deve inves-
tigar os suspeitos do crime.

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Polícia de Ma-
ravilha, prendeu um homem 
de 29 anos que foi condenado 
pelo crime de roubo. De acor-
do com o delegado, Joel Spe-

cht, o crime ocorreu no ano 
2013, no interior de Mode-
lo, e o homem foi condena-
do a seis anos de reclusão.

Após diligências realiza-
das pelo Setor de Investiga-

ção Criminal da Polícia Civil, o 
condenado foi localizado em 
um bar de Bom Jesus do Oes-
te. Após a prisão, o homem foi 
levado para a Unidade Prisio-
nal Avançada de Maravilha.

CULPADO Vernei Vivian foi julgado pela morte de Adriane Cassel em 2016

Acusado de matar mulher em Maravilha 
é condenado a 21 anos de prisão

O julgamento de Vernei 
Vivian, de 22 anos, foi rea-
lizado no último dia 27, na 
Comarca de Cunha Porã. 
O júri popular começou às 
13h e teve encerramento 
por volta das 22h. Vivian foi 
julgado pela morte da mo-
radora de Maravilha Adria-
ne Cassel, de 39 anos, em 
2016. 

Após 10 horas de julga-
mento, o homem foi conde-
nado a 21 anos e oito meses 
de prisão. Ele pode recorrer 
da decisão. 

A condenação aconte-
ce após o desaparecimento 
de Adriane Cassel em abril 
do ano passado. Na mesma 
semana ela foi encontrada 
morta dentro de um açude, 
às margens da BR-282, no 
entroncamento com a BR-
158, e o homem foi preso 
pela Polícia Civil. Vivian foi 
considerado culpado pela 
morte da jovem, após uma 
pancada na cabeça. 

Claudio Vareschini/Divulgação

Julgamento de mais de 
10 horas foi na Câmara de 
Vereadores de Cunha Porã

CONTRAN PUBLICA 
RESOLUÇÃO PARA VIABILIZAR 

AUTUAÇÃO DE PEDESTRES

Quando o assunto é trânsito, a atenção é dirigida qua-
se que exclusivamente para o motorista, especialmente 
as críticas, já que na maioria das vezes o responsável pe-
los acidentes de trânsito é o condutor do veículo.

Porém, se observarmos atentamente as ruas de nos-
sas cidades, chegaremos à conclusão de que o pedestre 
também deixa de cumprir uma série de regras previstas 
em nosso código. 

Para exemplificar o que afirmamos, basta lembrar que 
a norma determina que para cruzar a pista de rolamen-
to o pedestre tomará precauções de segurança, levando 
em conta, principalmente, a visibilidade, a distância e a 
velocidade dos veículos, utilizando sempre as faixas ou 
passagens a ele destinadas quando estas existirem numa 
distância de até cinquenta metros dele. A inobservân-
cia destas regras proporciona desordem no trânsito, po-
dendo refletir negativamente na segurança e na fluidez 
da via. 

Embora o assunto já estivesse previsto em lei há mui-
to tempo, a fiscalização restava obstada, porque a autu-
ação de eventuais infrações constatadas acabava se tor-
nando impraticável porque os sistemas não estavam 
preparados para tal finalidade. 

Atento a este problema, o Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) publicou em 27 de outubro do corrente 
ano a Resolução 706, que dispõe sobre a padronização 
dos procedimentos administrativos na lavratura de auto 
de infração, na expedição de notificação de autuação e de 
notificação de penalidades por infrações de responsabili-
dade de pedestres e de ciclistas. As disposições nela con-
tidas entrarão em vigor 180 dias após a publicação. Até 
lá, os órgãos e entidades do Sistema Nacional de Trânsi-
to deverão adequar seus procedimentos, de forma a tor-
nar viável a expedição da autuação e imposição da pena-
lidade.

Para que o leitor tenha uma ideia, nosso Código de 
Trânsito Brasileiro prevê que é proibido ao pedestre:

I - permanecer ou andar nas pistas de rolamento, 
exceto para cruzá-las onde for permitido;
II - cruzar pistas de rolamento nos viadutos, pontes, 
ou túneis, salvo onde exista permissão;
III - atravessar a via dentro das áreas de 
cruzamento, salvo quando houver sinalização para 
esse fim;
IV - utilizar-se da via em agrupamentos capazes de 
perturbar o trânsito, ou para a prática de qualquer 
folguedo, esporte, desfiles e similares, salvo 
em casos especiais e com a devida licença da 
autoridade competente;
V - andar fora da faixa própria, passarela, passagem 
aérea ou subterrânea;
VI - desobedecer à sinalização de trânsito 
específica;
Todas as hipóteses acima retratadas representam 
infração de trânsito de natureza leve, estando o 
pedestre sujeito à penalidade de multa no valor de 
50% (cinquenta por cento) do valor da infração de 
natureza leve (R$ 44,19).

A Polícia Militar 
de Maravilha locali-
zou na quinta-feira (2) 
um Corsa com regis-
tro de furto. O carro es-
tava próximo à entrada 
da Linha Secchi, no in-
terior de Cunha Porã, 
sem as rodas, com a 

porta do motorista ar-
rombada e sem bateria.

Segundo a polícia, 
ao perceber o veículo, 
populares acionaram 
a guarnição. O carro 
foi furtado no início 
de outubro e foi 
recolhido pela PM. Carro estava sem rodas e outros objetos

Polícia Militar
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esporte

Em Cunha Porã, foram 
realizados no sábado (28) os 
20º Jogos de Integração da 
Amerios (Jias), organizados 
pela Associação dos Municí-
pios do Entre Rios (Amerios), 
em parceria com o Depar-
tamento Municipal de Es-
portes de Cunha Porã, com 
apoio do governo munici-
pal. O evento teve por objeti-
vo a integração entre os mu-
nicípios e a comemoração 
ao Dia do Servidor Público.

Estiveram em disputa as 
modalidades de futsal mas-
culino e feminino; futebol 
suíço; vôlei misto em qua-
dra; vôlei misto de areia; ca-
nastra masculino e feminino; 
truco livre; bocha masculi-
no e feminino; 48 masculi-
no; dominó em dupla livre; 

sinuca em dupla masculi-
no; xadrez individual livre; e 
bolão em dupla misto. Ain-
da no decorrer da última se-
mana tiveram jogos da bocha 
rolada e do futsal pela fase 
classificatória, já a programa-
ção dos demais jogos ocor-
reram no sábado de manhã.

Os jogos foram realiza-
dos na Associação dos Ser-
vidores de Cunha Porã (As-
cup), SER Auriverde, Clube 
Independente, Ginásio Mu-
nicipal de Esportes e Cam-
po do Esporte Clube Cunha 
Porã. Aproximadamente 900 
pessoas participaram da pro-
gramação, reunindo 15 dos 
17 municípios da Amerios.

Maravilha conquistou 
o 1º lugar na bocha mas-
culina e 2º lugar no vôlei. 

JIAS 
Maravilha conquista 
duas premiações nos 
Jogos da Amerios 

Fotos: Divulgação

Na bocha masculina os servidores de Maravilha conquistaram o 1º lugar 

No vôlei, Maravilha ficou em 2º lugar

Paradesporto Leandro Cibulski também conquistou a quarta 
colocação no arremesso de peso

Maravilhense é recordista brasileiro 
no lançamento de dardo

De 27 a 29 de outubro, na ca-
pital paulista, foi realizada a úl-
tima etapa do Circuito Caixa 
Loterias de Atletismo. O atleta Le-
andro Cibulski, da SME/Asespp/
Maravilha, conquistou a medalha 
de ouro no lançamento de dardo 
e a quarta colocação no arremes-
so de peso. Ele compete na equi-
pe de paratletismo de Maravilha.

Segundo o professor Dou-
glas Lago, com o resultado obti-
do no lançamento de dardo, ele 
é recordista brasileiro na catego-
ria. Já o atleta Claudinei Schnei-
der obteve a quarta colocação 
nos 1.500 rasos. Além de Lago, 
acompanhou os atletas o profes-
sor Deiwison Furlanetto. 

Conforme Lago, Cibulski ob-
teve a conquista no último lança-
mento, após estar em segundo 
lugar na prova. “A alegria tomou 
conta da delegação maravilhen-
se”, comemora.

Na manhã de terça-feira (31) 
Lago, Furlanetto e Cibulski es-
tiveram no programa Atualida-
des da Rádio Líder FM, quando 
relataram como foi participar da 
competição e principalmente so-

bre o recorde conquistado para o 
município de Maravilha, inédito 
no paradesporto. De acordo com 
o atleta, a conquista não foi só de-
les, mas de todos que sempre in-
centivaram. “Isso veio graças aos 
treinamentos que tenho com 
meus dois professores, Furlanet-
to e Lago, e essa vitória não per-
tence somente a mim, mas a todo 
o povo maravilhense”, ressalta.

Segundo Lago, a prova de 
lançamento do dardo está inse-
rida na modalidade atletismo. “O 

carro-chefe é o atletismo e den-
tro do atletismo tem o lançamen-
to de dardo e de disco, arremesso 
de peso, corrida, saltos e demais 
categorias”, explica. De acordo 
com o professor, o lançamento 
de dardo é feito com uma lança 
com pesos diferenciados, espe-
cíficos para cada faixa etária. “A 
prova está inserida no atletismo 
convencional e também no pa-
ralímpico, para que pessoas com 
algum tipo de necessidade espe-
cial participem com outras que 

também têm a mesma necessi-
dade especial que elas”, conta. 

Na entrevista, os professores 
e atleta explicaram que a forma 
de pontuação, dentro do esporte, 
é apenas a distância que o dardo 
é jogado. Cibulski, para conquis-
tar o recorde brasileiro, alcançou 
a distância de 40 metros e 75 cen-
tímetros. “Por muito tempo o re-
corde era de 39 metros e 72 centí-
metros dentro da classe do nosso 
atleta, que são pessoas com para-
lisia cerebral”, lembra Lago. 

De acordo com os professo-
res, a preparação para competir 
na modalidade é intensa. “Não é 
simplesmente dizer vou lá e jogar 
um dardo. São dias e mais dias de 
treinos, tem toda a técnica para 
fazer o movimento do lança-
mento, claro que dentro das limi-
tações que a necessidade espe-
cial impõe”, ressaltam. 

Na oportunidade, eles fala-
ram sobre a conquista na moda-
lidade e as próximas competições 
que Maravilha vai participar. Lago 
destacou a participação dos Para-
jasc em Criciúma, entre os dias 30 
de novembro e 6 de dezembro.

Cibulski lançou o dardo na distância de 40 metros e 75 centímetros

Divulgação

Na segunda-feira (30) 
e terça-feira (31) Maravilha 
foi palco de mais uma roda-
da da Copa Dray/Hórus Fut-
sal de Base. As disputas foram 
nos naipes masculino e femi-
nino. As meninas do projeto 
Gol de Menina de Maravilha 
jogaram contra Nova Itabera-
ba, nas categorias sub-12, 14 e 
sub-16. Os resultados, na sub-
12 foram de 13 x 0 para Mara-

vilha; sub-14, 4 x 1 para as vi-
sitantes; e na sub-16 7 x 0 para 
as maravilhenses. Maravilha 
joga as semifinais no sábado 
(11) em Saudades, pelas cate-
gorias sub-10, 12 e sub-16. Na 
Sub-10 Maravilha enfrenta Sul 
Brasil; na sub-12, Águas Frias; 
e na sub-16, Nova Erechim.

No naipe masculino Ma-
ravilha classificou para as se-
mifinais as categorias sub-

10, 12, 14 e sub-16. A sub-8 
foi desclassificada nos pênal-
tis. No tempo normal empa-
te em dois gols, nos pênal-
tis 3 x 2 para Saudades. Pela 
sub-12, 4 x 2 para Maravi-
lha, contra Pinhalzinho; sub-
14, contra Saudades, placar de 
6 x 0 para Maravilha; na sub-
16, nos pênaltis contra Nova 
Erechim, vitória de Maravi-
lha. No tempo normal empa-

te em um gol, nos tiros livres 
7 x 6 para Maravilha; no sub-
10 Maravilha também levou 
a melhor, 3 x 2 contra Águas 
Frias. As semifinais ocorrem 
no sábado, em Saudades. 

Nas semifinais no nai-
pe masculino na categoria 
sub-10 Maravilha pega Sau-
dades; na sub-12, Sul Bra-
sil; sub-14, Águas Frias; e 
na sub-16, Águas Frias. 

Futsal de Base
Copa Dray/Hórus foi disputada nesta semana 
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esporte

 Oneide Behling

O zagueiro da Chapecoense 
Douglas Grolli visitou, na tarde 
de terça-feira (31), o estúdio da 
Rádio Líder FM, em Maravilha. 
O jogador falou sobre o início da 
carreira, em São Miguel do Oes-
te, os clubes por onde passou e a 
campanha da equipe no Cam-
peonato Brasileiro. Grolli esteve 
na terça-feira com a família em 
Maravilha para inaugurar o em-
preendimento Açaí Ten, que co-
meça a atender no município. 

O atleta começou a carrei-
ra no interior de São Miguel do 
Oeste, no Pérola, e também no 
Independente de Linha Getúlio 
Vargas, interior de Bandeiran-
te. “Comecei jogando ali com os 
meus amigos e depois no Gua-
rani de São Miguel do Oeste, que 
foi onde comecei treinar fute-
bol mais a sério, duas ou três ve-
zes por semana. As coisas foram 
acontecendo e quando percebi, 
já estava na Chape”, conta.

Ele lembra que não tinha 

Zagueiro da Chapecoense Douglas Grolli

Ederson Abi/O Líder

tanta esperança por causa da 
idade, com 18 anos, na épo-
ca considerada idade avançada 
para começar no futebol profis-
sional. “Era um sonho que eu ti-
nha, mas de certa forma pen-
sei que não alcançaria por causa 
da minha idade”, lembra. O za-
gueiro disse que quando surgiu 
a oportunidade, não desperdi-
çou. “Meu pai sempre me incen-
tivou, fiz o teste na Chapecoense 
e passei, foi quando comecei mi-
nha história no futebol”, ressalta. 

Grolli considera a Chape-
coense o clube onde nasceu e 

renasceu para o futebol. “Ali foi 
onde me destaquei e pude jo-
gar em um dos maiores clubes 
do Brasil. Depois em baixa, pude 
voltar e novamente me destacar 
e tive a oportunidade de ir para 
o Cruzeiro”, resume. Hoje o atle-
ta pertence ao Cruzeiro de Belo 
Horizonte (MG). “Foram mo-
mentos em que a Chapecoen-
se foi muito importante para 
mim e as pessoas que partiram 
com o acidente também sem-
pre acreditaram na minha pes-
soa”, agradece. 

Na oportunidade, ele falou 
sobre a passagem no Grêmio e 
alguns episódios de quando par-
ticipou da Libertadores. De acor-
do com ele, o atacante que mais 
deu dificuldade para ele mar-
car foi o Guerreiro, do Flamen-
go. “Ele usa muito bem o corpo, 
é um jogador completo”, disse. 
Grolli destacou também o Jô, do 
Corinthians. Com humor, dis-
se que os atacantes “rapinhos” 

Os campeões do Campeo-
nato Regional de Cinquen-
tões foram conhecidos nas 
disputas realizadas na tarde 
do sábado (28), em São Car-
los. A competição foi promo-
vida pela Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR) e 
contou com a participação de 
equipes de dez municípios de 
toda a região.

Com a presença de gran-
de público que compareceu ao 
Estádio Amandio Bourscheid, 
as decisões foram, na catego-
ria B, entre Palmitos e São Car-
los, e na categoria A, Iporã do 
Oeste e CRM. Com o resulta-

1º LUGAR Título veio após duas vitórias sobre Iporã do Oeste, em 
partidas de ida e volta na decisão 

CRM é campeão da categoria A 
do Regional dos Cinquentões 

Classificação:

do de 2 x 2, São Carlos ficou 
campeão na B e com a vitória 
de 2 x 1 o CRM levou o troféu 
da A. O CRM ficou com a arti-
lharia e a defesa menos vazada 
da categoria A da competição. 

Categoria B
1º lugar: São Carlos
2º lugar: Palmitos C
3º lugar: CME Palmitos

Categoria A
1º lugar: CRM
2º lugar: Iporã do Oeste
3º lugar: Palmitos

Troféu maior foi confeccionado pela equipe e o menor foi o conquistado na competição regional

Foto: Divulgação

Tabaco foi o artilheiro pela categoria A
CRM recebeu também o título da 
defesa menos vazada 

PRESENÇA ILUSTRE
Zagueiro da Chapecoense visita Rádio Líder FM

sempre dão trabalho. “Hoje em 
dia eles estão com mais força 
muscular e rápidos, então fica 
difícil de marcar”, ressalta.

O técnico que ele traba-
lhou e destaca foi o Caio Junior. 
“Destaco também o Vanderlei 
Luxemburgo, Mano Menezes 
e os que passaram pela Chape 
neste ano. Todos foram mar-
cantes”, conta. 

A volta para a Chapecoense 
foi após o acidente aéreo com o 
clube. Ele foi o primeiro a fazer 
parte do grupo da reconstrução. 
“Eram muitas dificuldades, tra-
balho regado de muitas incerte-
zas e todos que vieram estão aí 
para reconstruir a Chapecoense”, 
destaca Grolli. Durante a entre-
vista, o atleta falou sobre a Cha-
pecoense no Campeonato Bra-
sileiro e a situação da equipe na 
tabela de classificação. Amanhã 
(5) a Chapecoense joga contra o 
Sport, na Arena Condá, às 19h, 
com transmissão da Líder FM. 

Society 
Oeste Tintas/Kasa Empreendimentos/AMF empata na Copa RICTV  

Na noite de terça-feira (31) 
a equipe de Maravilha da Oeste 

Tintas/Kasa Empreendimentos/
AMF jogou a 2ª partida pela 2ª 

fase da Copa RIC TV Record de 
Futebol Society. A disputa foi em 

Guatambu contra a Acessocar/
Leve, o placar ficou em branco. 

NA FINAL 
No mês em que serão feitas diversas campanhas de cons-

cientização sobre a importância de se prevenir o câncer de 
próstata, o Grêmio também precisa se conscientizar que terá 
de jogar muito mais contra o Lanús. Grêmio não jogou bem 
diante do Barcelona e perdeu de 1 a 0. Foi no jogo de ida que 
conseguiu a classificação. No placar agregado, Grêmio 3 x 1 
Barcelona.

NOVEMBRO AZUL 
Grêmio garantiu seu lugar na final da Libertadores pela 

quinta vez, agora contra o Lanús. Tricolor representa o Bra-
sil na decisão, o país não teve representantes nas últimas três 
decisões. As finais acontecem dia 22, no Brasil, e no dia 29, na 
Argentina. Novembro é azul!

PERSONAGENS 
Grêmio perdeu Barríos, lesionado, e Cícero, que entrou 

no seu lugar, perdeu dois gols incríveis. Luan foi muito bem 
marcado, sempre com dois marcadores em cima dele. Sur-
presa positiva foi Jael, entrou no lugar de Cícero, logo de cara, 
cabeceou na trave do Barcelona. Mas o grande personagem 
foi Renato! Treinador errou ao escalar Cícero na vaga de Bar-
ríos. Em decisões não se pode errar, sorte que a vantagem 
construída no Equador era gigantesca.

LANÚS
O adversário do Grêmio na final só está nesta condição 

privilegiada porque a Chapecoense cometeu um erro admi-
nistrativo no jogo contra o Lanús. Foi um erro grave da Chape 
na Libertadores. Tudo por teimosia do presidente Maninho.

E no WhatsApp circula uma corneta indicando mais um 
sinal de que o Grêmio será campeão. Como estamos em ple-
no Novembro Azul, tirando a primeira letra do nome da equi-
pe argentina... É muita coincidência.

CAMPEÃO 
Quando o assunto é seriedade no futebol amador, um 

nome se sobressai: Tabaco. Ele tem características de joga-
dor com raça, dedicação, e agora mostrou outra qualidade, 
artilheiro! Tabaco balançou as redes adversárias neste Cam-
peonato Regional dos 50Tões. Em 7 jogos marcou 6 gols. Essa 
virtude de atacante que faz muitos gols, confesso que não co-
nhecia. Além do artilheiro, a premiação de goleiro menos va-
zado também ficou com o CRM. César, outro monstro, fechou 
a casinha durante a competição.

TABU
Amigo colorado fez questão de lembrar: “Quem decide 

Libertadores em casa não perde título desde 2009. O último 
clube a conquistar a taça fazendo o segundo jogo fora de casa 
foi o Estudiantes, contra o Cruzeiro, no Mineirão”. Então tá, 
tchê! Mais um tabu para o Grêmio superar.

Troféu paralelo 
Na tarde de quarta-feira (1º) 

foi feita a foto oficial da equipe, 
quando esta exibiu o troféu con-
quistado na competição. Tam-

bém foi confeccionada, por con-
ta própria, uma taça com porte 
maior para representar a impor-
tância da conquista do sábado 
(28), em Palmitos.
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